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Novo cemitério de Vila das Aves não
permite a aberturda de sepulturas

Comemorações do Dia Mundial
do Teatro em Vila das Aves

EM ENTREVISTA AO ENTRE MARGENS, EXECUTIVO DIZ QUE TERRENO FOI MAL COMPACTADO O QUE INVIABILIZA PARA JÁ
A ABERTURA DE SEPULTURAS NO CEMITÉRIO, INAUGURADO EM NOVEMBRO DO ANO PASSADO | SUPLEMENTO

TEATRO COM BONECOS, TEATRO COM POESIA DENTRO, TEATRO EM ESPECTÁCULO MINI-
MAL... O QUE É O TEATRO? VÁRIAS INICIATIVAS PROMOVIDAS PELA  AUTARQUIA SUBLINHAM
O DIA MUNDIAL DO TEATRO QUE SE CÉLEBRA HOJE, 27 DE MARÇO | PÁG. 9

PSD propõe isenção
das taxas
de publicidade
Sociais-democratas reiteraram também a
necessidade de a autarquia renegociar os preços
das ligações à rede pública de água. Pag. 6

ENTREVISTA COM O EXECUTIVO LOCAL
E COM O LÍDER DA OPOSIÇÃO

A festa dos 53 anos
de Vila das Aves

Suplemento sobre Vila das Aves O que perdeu e ganhou a freguesia nos últimos 20 anos?

Aves está a sete
finais da
manutenção
Um golo apontado por Castro
na última jornada frente ao
Gondomar permitiu aos aven-
ses abandonarem o lugar de
«lanterna vermelha». Página 11
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A ocorrência de mais um aniversário
da elevação de Aves a Vila é sempre
um convite a alguma ousadia edito-
rial que nos desperte do torpor e da
modorra de nada ver de verdadeira-
mente edificante em termos de pro-
gresso e de melhoria da qualidade e
do padrão de vida que gostaríamos
para a nossa terra (e que nos descul-
pem os leitores que não são avenses
este apego às raízes!) Já não é só de
agora este patente desânimo de nada
poder anunciar de verdadeiramente
mobilizador e gerador de mudanças.
À falta até de horizontes e perspecti-
vas de um “porvir” que tarda em con-
cretizar-se em obra que se veja, ou
sequer por conta de promessas que
vai sendo altura de ir cumprindo, tor-
na-se mais fácil olhar “pelo retrovisor”
e dar conta dos ganhos e perdas de

Festas da Vila... para olhar em frente ou “pelo retrovisor”
anos passados, das expectativas go-
radas, dos projectos sucessivamente
adiados, dos fracassos, ilusões e fan-
tasias acumulados. Já foi nesta linha
de desencanto e de ironia que, no ano
transacto, resolvemos “recriar” (e re-
criar-nos!) um Suplemento que desse
aos avenses aquela cândida ilusão
de vermos alguns projectos constan-
temente badalados tornarem-se uma
espécie de realidade virtual muito pela
força do desenho sugestivo e da sua
enunciação e não foram poucos os
leitores que tomaram o que é um so-
nho de ver concretizado como algo
muito próximo de estar a acontecer
ou em vias de ser inaugurado. Toma-
ra que, por exemplo, um projecto com
anos em fase de estudo, a Quinta do
Verdeal e a correspondente requalifi-
cação das margens do Vizela, saísse
das gavetas dos técnicos camarários
para a opinião pública e se transfor-

masse em mais um parque municipal
em progresso como o é o Parque da
Rabada. Para já não falar de algo de
que muito se falou enquanto o CD Aves
se passeava pela divisão maior, a área
de Treinos e de expansão desportiva,
nas proximidades do Estádio, na ver-
tente do Ave e que, agora que o clube
atravessa uma fase de “tem-te, não cai-
as” na despromoção bem poderá ficar
arredado para as “calendas gregas”!

Pois ainda pensámos em reunir à
volta de uma mesa para um frente a
frente sobre “duas décadas a ver e a
gerir os destinos de Vila das Aves”
entre os directores que se sucederam
neste periódico e os presidentes de
junta que se foram alternando até ao
momento mas depressa concluímos
que o terreno está extremamente mi-
nado para que daí não advenham
danos colaterais, sendo certo que in-
tervenientes autárquicos oriundos de

diferentes premissas e conjunturas po-
líticas acabariam por coincidir na es-
calpelização das mesmas feridas, ten-
sões e obstáculos para as mágoas
que sentimos. Da mesma forma como
“com papas e bolos se enganam os
tolos” esperamos que um dia possa-
mos revisitar estas duas décadas “sem
papas na língua”!

No entretanto, não deixamos de
ouvir e entrevistar os que, no exercí-
cio do poder autárquico ou do
contraponto, na oposição, estão, ad-
mito, a dar o seu melhor para que a
população de Vila das Aves tenha
ainda algum orgulho em dizer-se re-
presentada em sede própria.

Deixo um último reparo a esta edi-
ção e sobretudo ao Suplemento dedi-
cado a Vila das Aves e às suas festas:
a fotografia publicada na página que
amigos nos fizeram chegar pretende
ser uma homenagem à memória de

tantos e tantos cidadãos anónimos e
alguns poucos que não podemos dei-
xar de evocar com nome próprio, os
quais, muito antes do ditoso 5 de Abril
de 1955, lutaram por avanços e pro-
gressos em benefício das populações
locais. Trata-se de uma foto que nos
dizem ser da década de 30 do sécu-
lo passado, tirada por ocasião da re-
modelação do fontaná-rio de Cense.
Estes vultos que pousaram para o fu-
turo e que vemos “através do retrovisor
químico” são, em si, um enigma que
gostaríamos de desvendar (reconhe-
cê-los a todos, tirá-los pela pinta é
tarefa quase impossível!) … no fundo,
somos nós próprios na nossa fragili-
dade e na nossa pompa mais fidalga,
gente postada entre um passado que
lhe foi legado e um património reno-
vado que gostaríamos de fazer che-
gar mais risonho e promissor às mãos
dos que nos sobreviverem. ||||||

De acordo com fontes fidedignas que contactamos é possível identificar nesta foto, tirada na década de 30 do século passado, quando da remodelação da fonte/lavadouro de Cense
(Vila das Aves), as seguintes pessoas: Constança Padilha (a segunda da 1ª fila), Francisco Machado Guimarães (o segundo, ao fundo), Manuel Sousa Neto, João Bento Padilha,
Bernardino Gomes Ferreira (provável Presidente da Junta à época), Cacilda da Glória Leão Ferreira, José António Carvalho.
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Alves da Costa

Telef.  252 941 467
Telem. 914 880 299
Telem. 916 018 195
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ALUGUER DE AUTOMÓVEIS

Viaturas ligeiras e comerciais

Filipe Coelho
ADMINISTRAÇÃO

Telm. 965 011 870

Rua Francisco Moreira, nº 39 | Telf. e Fax: 252 833 223
4780-474 Santo Tirso
Email: cruise.car@sapo.pt

Filial 1: Rua D.Pedro V, nº 1149
Edifício Bruxelas - Loja 2 | Telf. e Fax: 252 494 630
4785-309 Trofa

Cobrança de quotas, Festa
da Primavera e passeio

Ampliação do cemitério de Burgães em Abril
A Câmara de Santo Tirso anunciou este mês o arranque da ampliação do cemitério da freguesia de Burgães. A obra, orçada em 77 mil
euros, vai iniciar-se em Abril e tem como prazo de execução 120 dias.
No essencial, a obra contempla a ampliação do referido cemitério com a execução de talhões para a implantação de 83 sepulturas, 36
ossários, sanitários de apoio, arrumos e as respectivas redes de drenagem de águas residuais, pluviais, abastecimento de água e
electricidade.

Dia de Páscoa em Vila das Aves
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Pelas 9 horas da manhã as 18 Equi-
pas Visitadoras do Compasso que sa-
íram a anunciar a Páscoa da Ressur-
reição tomaram posições na escada-
ria da Igreja Matriz para a fotografia
da praxe. Só por volta das 19 horas

De forma a estruturar o sistema de
ensino e a rede do ensino profissi-
onal para o ano lectivo de 2008/
2009, a Câmara de Santo Tirso or-
ganizou uma reunião com as vári-
as entidades formadoras para que,
em conjunto, fosse possível definir
a formação de qualificação profissi-
onal e a sua adequação às neces-
sidades locais. Este encontro de-
correu no dia 10 de Março, na Bi-
blioteca Municipal.

Desta reunião de trabalho entre
Centro de Emprego, a associação
Comercial, a DREN, o CITEX, o
CENATEX, escolas básicas, secun-
dárias e profissionais de Santo Tirso
(EBI de S. Martinho do Campo, EB
2/3 S. Rosendo, EB 2/3 Vila das
Aves, EB 2/3 Agrela, Escolas Se-

CAST Classic e é a próxima aposta
do Clube Automóvel de Santo Tirso
no âmbito dos automóveis antigos,
aposta esta que visa juntar num es-
paço viaturas clássicas (automóveis e
motos) para venda, compra e troca.
Aproveitando a experiência de 10
anos a realizar feiras de automóveis

usados, associada à experiência orga-
nizativa de passeios de automóveis
antigos, o Clube Automóvel de San-
to Tirso criou um evento que permiti-
rá agrupar mais de 250 viaturas ao
longo de 3 dias.

A agremiação tirsense estruturou
o espaço por forma a que seja possí-
vel albergar cerca de 150 viaturas em
recinto fechado e mais de 100 viatu-
ras nos jardins adjacentes, numa área
total de cerca de 11 mil metros.

Paralelamente à exposição, venda
e troca de automóveis antigos, o CAST

Classic terá mais actividades. O prin-
cipal destaque destas vai para a mos-
tra de modelismo automóvel, na ver-
tente de exposição e venda que de-
correrá no interior do recinto. O CAST
Classic decorrerá entre 11 e 13 de
Abril nas antigas instalações da em-
presa “Cortel” à entrada da cidade
de Santo Tirso.

Informações e reservas de lugares
poderão ser efectuadas pelos contac-
tos 914044106, 917796212 ou
cast@cast.online.pt. Mais informações
disponíveis em www.cast.online.pt. ||||||

O Clube Automóvel de Santo
Tirso criou um evento que
permitirá agrupar mais
de 250 viaturas em tres dias

CAST organiza evento para compra,
venda e troca de viaturas clássicas

recolhiam todas as Cruzes ao Quartel
dos Bombeiros Voluntários onde ocor-
reu o tradicional beijar da cruz pela
corporação e a bênção de um novo
serviço com cães de busca. Só depois
teve início o habitual Cortejo Pascal
que este ano perdeu o brilho e visibi-
lidade porque a hora era já tardia.

Fica para a história a memória de uma
Páscoa assim tão baixa e ainda com
hora de Inverno, facto que só se re-
petirá daqui a duzentos e poucos
anos, se entretanto o calendário ca-
tólico não viver a introduzir uma data
fixa para o grande e primordial Pri-
meiro Dia do Ano Litúrgico. |||||

cundárias D. Diniz, Tomaz Pelayo, D.
Afonso Henriques, Esc. Profissional
Agrícola Conde S. Bento, Instituto
Nun´Álvres, Escola Profissional Ci-
denai), sendo a autarquia uma es-
pécie de mediadora, evidenciou-se
uma preocupação na aposta em
cursos de formação que potenciem
emprego, evitando o abandono es-
colar e a escolha de profissões de-
masiado “concorridas” que pode-
rão conduzi-los ao desemprego ou
trabalho precário.

Estas reuniões, que têm vindo a
decorrer anualmente, permitem aferir
as necessidades de ensino, possi-
bilitando a adaptação e reestrutura-
ção do sistema de forma a ir ao
encontro das necessidades e reali-
dades do concelho. ||||||

A direcção da Associação Tuna
Musical de Rebordões comunica a
todos os seus associados que a partir
de Abril irá proceder á cobrança
das quotas, com novos cobradores.
Nas aldeias: Aldeia Nova, Cancêlo
e Fontelas, Manuel F. Pimenta;
Santosinhos, Ribeiro, Lage, Souto e
Quintães, António César Carneiro
Meireles; Mourizes, Carreiró e Olho,
Cláudia Cristina da Silva Gou-veia;
Cimo de Vila, Loureiro, Padrão, Lage
da Igreja e S. João, Nuno André Sal-
danha; Freitas, Boavista, Quintã, Fon-
te e Rosadouro, Joaquim Silva Ri-
beiro; Vergadela e Ponte, Carlos Al-
berto S. Maia e Albinode Jesus Men-
des; Honra, Ribas, Montinho, Eirado
e Igreja, Domingos da Silva Martins.

ESTA DA PRIMAVERA E PASSEIO
A Associação Tuna Musical de
Rebordões vai levar a cabo, no dia
27 de Abril, pelas 15 horas, no
seu auditório, a Festa da Primavera.
A direcção convida todos os sóci-
os, familiares e amigos a participa-
rem, nesta festa.

Entretanto, no dia 15 de Junho,
a mesma associação realiza o seu
habitual Passeio/Convívio, com des-
tino a Chaves. Os interessados em
participar, sócios, familiares e ami-
gos deverão contactar os seguintes
responsáveis: Manuel Pedreira
(252942634); António Meireles
(252872641); Albino Mendes
(252852459); e Francisco Salga-
do (252874843). ||||||

Associação Tuna de Rebordões - Informações

Autarquia tirsense
debateu rede do
ensino profissional
VÁRIAS ESCOLAS E ORGANISMOS DO CONCELHO
PARTICIPARAM EM REUNIÃO PROMOVIDA PELA CÂMARA
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AUTO ELÉCTRICA AVENSE, LDª
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Instalações de: Autorádios /
Alarmes / Ar Concidionado

Reparações Eléctricas em Automóveis
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

Para dar cumprimento ao estipulado nos Estatutos no seu artigo 15º, alíneas nºs 1 e 2, convo-
co todos os senhores associados a reunirem-se em Assembleia-geral Ordinária, no próximo
dia 6 de Abril de 2008, pelas 9 horas, no Salão Nobre desta Associação Humanitária, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1. Apresentação, discussão e votação do Plano de Orçamento para o ano de 2008 e Contas
de Gerência de 2007;
2. Meia hora para tratar de assuntos de interesse para esta Associação Humanitária.

A Assembleia-geral não pode deliberar em primeira convocatória sem que estejam presentes
mais de metade dos sócios efectivos no pleno gozo dos seus direitos (artigo 18º).
A Assembleia funcionará uma hora depois no mesmo local e com a mesma ordem de traba-
lhos, com qualquer número de sócios (artigo 18º – parágrafo único).

Vila das Aves, 12 de Março de 2008
O Presidente da Assembleia-geral

Joaquim Ferreira de Abreu

Associação Humanitária Bombeiros
Voluntários de Vila das Aves
ASSEMBLEIA-GERAL

“Dá-me Luz Candeeiro”
Esta realidade pode ser constatada na Rua Manuel Afonso Silva, em
Vila das Aves.
Esta via, no centro da localidade, ladeada de casas e árvores, tem 200
metros de extensão e seis candeeiros de iluminação pública. Dois
desses candeeiros (3º e 4º) estão como as fotos documentam…com
abajur ecológico!
O autor do registo desta ocorrência já deu o devido conhecimento à
EDP, entidade que, em parceria com as autarquias, “tem por objectivo
satisfazer, com os mais elevados níveis de qualidade de serviço, as
necessidades e expectativas dos seus Clientes”.

Passeios
São uma “marabilha” os passeios frutos das novas ideias
urbanísticas. Os da rua da Visitação, em Vila das Aves, mais
parecem pequenas montanhas russas, primando pela
ausência da ideia de acessibilidade.

Envie-nos as suas imagens para: entremargens@mail.telepac.pt
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Para esta última semana de Março está
prevista a conclusão da empreitada
de construção do primeiro conjunto
de 60 ossários no cemitério de Roriz,
numa intervenção subsidiada pela
Câmara Municipal de Santo Tirso.

De acordo com nota de imprensa
da Junta de Freguesia, estes ossários
estão a ser executados respeitando-
se “todas as normas de segurança
para estruturas construídas em locais
públicos”. Esta obra insere-se numa
intervenção mais alargada prevista

JUNTA DE FREGUESIA COM NOVO SITE EM ABRIL

Encontra-se em construção o novo site da freguesia de Roriz, prevendo-se
que esteja totalmente funcional durante o mês de Abril. O novo site terá
várias funcionalidades, permitindo até o pedido de atestados via Internet.
Esta iniciativa permitirá aproximar os rorizenses da sua Junta. |||||||||||||||||||||||||||||||||||

para o cemitério de Roriz com vista
ao melhoramento das condições do
mesmo em face das necessidades,
cada vez maiores, de dotar aquele
espaço de maior dignidade, funcio-
nalidade, economia de gestão, pro-

tecção ambiental e de saúde pública.
Esta é mais uma obra subsidiada pela
Câmara Municipal de Santo Tirso.

A mesma fonte, e ainda no que
concerne a obras no cemitério, con-
testa algumas informações tornadas
públicas que davam conta que as obras
de construção dos sanitários no lo-
cal estavam paradas. A junta de Roriz
alega que não, que as obras estão a
andar, mas esclarece que a empreita-
da é da responsabilidade da Câmara
Municipal de Santo Tirso.

Entidade que, alega a junta local,
“foi inúmeras vezes alertada para o
facto das obras sem terem arrastado
ao longo do tempo e de ao contrário
do inicialmente previsto não se ter
ainda iniciado a construção do par-
que de estacionamento do cemitério
(englobada na mesma empreitada)”.
No entanto, e segundo a mesma fonte,
a obra encontra-se agora em fase bas-
tante adiantada, prevendo-se que es-
teja concluída durante o mês de Abril.

OUTRAS OBRAS
Quanto a obras na freguesia de Roriz
não é tudo. Encontra-se já adjudicada
a empreitada de demolição e recons-
trução de um muro de suporte de
terras na Rua Quinta de Virães. A
empreitada afigura-se de essencial
importância pois vai permitir o alar-
gamento da rua abrindo portas para
a sua pavimentação. A empreitada
será executada pela firma Alcino e
Filhos, Lda. e prevê-se que esteja con-
cluída até ao final do mês de Março.

Estão também em fase de concur-
so as empreitadas relativas à rectifica-
ção e pavimentação da Rua de Mouros
(2ª Fase) e a demolição e reconstru-
ção de muro na Rua dos Soutinhos,
prevendo-se o início destas duas
obras para o começo de Abril.

A Junta de Freguesia de Roriz es-
pera ainda intervir o mais brevemen-
te possível nas ruas do Serrinha e do
Escavilhão. |||||

Segundo almoço convívio da
família Soutinho Mancas
No passado domingo de Ramos, 16
de Março, realizou-se o segundo
almoço convívio da família Soutinho
Mancas. Este vento foi organizado
por Adelaide Mancas e José Maria
Mancas.

Pelas 11h45 iniciou-se a recep-
ção de boas-vindas aos familiares
seguindo-se, pelas 12 horas, uma
Eucaristia em memória dos familia-
res falecidos, celebrada no Mostei-

ro de Roriz pelo Revº Padre Eugénio.
Finda a missa foi tirada a foto-

grafia do conjunto seguindo de-
pois os convivas para a Adega Re-
gional 2000 onde decorreu o al-
moço convívio que se prolongou
até às 19 horas da tarde.

Para o ano de 2009 ficam res-
ponsáveis pela organização do con-
vívio Emília Mancas e Florbela Man-
cas. ||||||

Dirigida aos alunos finalistas da EBI
de S. Martinho do Campo, decor-
reu no passado dia 13 de Março,
a 9.ª Gala dos Martinhos. Esta ini-
ciativa é uma forma de homenage-
ar os trabalhos dos alunos elabo-
rados no âmbito da Área de Pro-
jecto. Este ano, o prémio especial
2008 foi atribuído ao poder autár-
quico, representado pelas cinco Jun-
tas de Freguesia da área de influ-
ência do Agrupamento Vertical de
S. Martinho (S. Mamede de Negre-
los, S. Salvador do Campo, S. Marti-
nho do Campo, Roriz e Vilarinho)
e pela Câmara de Santo Tirso.

Desde o início do ano, os alu-
nos do 9.º ano de escolaridade
debateram temas que consideraram
actuais, elaboraram um guião e fil-
maram o seu enredo, foram apreci-
ados por um júri constituído por
pais, funcionários e professores, que
lhes atribuiu prémios (os Marti-
nhos). “O aviso” (9.ºA), “AVA” (9.ºB),
“Todos diferentes, todos iguais” (9.ºC),
“A verdade por detrás de um fio”
(9.ºD), “Dupla identidade” (9.ºE) e
“Vingança assombrada” (9.ºF), fo-

Poder autárquico premiado
na EBI de S. Martinho

ram os filmes a concurso. Todas as
turmas tiveram um prémio de refe-
rência à área em que melhor se apli-
caram: argumento, caracterização,
banda sonora, actriz e actor secun-
dários, actriz e actor principais, rea-
lizador e “melhor filme”, estes dois
últimos ganhos pelo 9.ºF, com “Vin-
gança assombrada”.

A entrega do prémio especial
2008, que anualmente é entregue
a um elemento em destaque na co-
munidade educativa ou a uma en-
tidade relevante na interligação com
a escola foi este ano, para os presi-
dentes das Juntas de Freguesia e à
Câmara Municipal. Ana Maria Fer-
rei-ra, vereadora da educação, agra-
deceu o prémio em nome da Câ-
mara Municipal de Santo Tirso e
fez questão de salientar o trabalho,
esforço e empenho dos professo-
res, numa altura em que estes atra-
vessam uma fase menos positiva. “A
Câmara Municipal de Santo Tirso
reconhece o apoio das escolas e
fica muito satisfeita por ver que o
seu apoio também é reconhecido”,
adiantou a autarca. ||||||

PRÉMIO ESPECIAL 2008 FOI ATRIBUÍDO AO PODER
AUTÁRQUICO, REPRESENTADO PELAS CINCO JUNTAS DE
FREGUESIA E CÂMARA DE SANTO TIRSO

A Câmara de Santo Tirso abriu con-
curso público para a empreitada de
rectificação e pavimentação do cami-
nho público de Couto a Valinhas, na
freguesia de Monte Córdova.

Esta obra vai implicar um investi-
mento camarário de mais de 180 mil
euros e consiste essencialmente na
rectificação do traçado, pavimentação
e instalação de sistema de drenagem

Ligação Couto-Valinhas vai ser requalificada
de águas pluviais e propiciará a cria-
ção dum novo eixo de ligação entre
as freguesias de S. Miguel do  Couto
e Monte Córdova.

Segundo o gabinete de imprensa
da autarquia tirsense, o resultado
desta empreitada irá traduzir-se “na
melhoria da mobilidade das popula-
ções de S. Miguel e Monte Córdova
e terá um forte impacto na vivência

dos seus moradores. Assim, além de
ser melhorado o acesso local, será
também melhorada as acessibilidades
internas do concelho de Santo Tirso”.
Ainda na mesma freguesia, decorre
actualmente a obra de pavimentação
do caminho público que liga Redun-
do a Cabanas, implicando esta obra
um investimento de cerca de 30 mil
euros. |||||

Primeiros ossários
contruídos na
freguesia de Roriz
OBRA FICA CONCLUÍDA ESTA SEMANA. NO MESMO
CEMITÉRIO, CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO
PROSSEGUE COM  A CONSTRUÇÃO DE  SANITÁRIOS
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Ar condicionado
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Aspiração Central
Sonorização Profissional
Som Ambiente
Telecomunicações
Sistemas de detecção de Incêndios
CCTV Vigilância / Alarmes
Satélites (sistema digital)
Automatismos
Material eléctrico
Iluminação

Venda e Serviços de Escapes e Pneus

ESCAPES P/ LIGEIROS DE PASSAGEIROS
PNEUS NOVOS MULTIMARCAS E DE OCASIÃO

MUDANÇA DE ÓLEOS, FILTROS E CALÇOS DE TRAVÕES

Jorge Machado Telem. 913 465 262
Lugar da Ponte - Rua D. Maria II - 4795-608 S. Tomé de Negrelos - Santo TirsoOCULISTA
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Na última Assembleia Municipal a
bancada do PSD apresentou uma pro-
posta, tendo em vista a “isenção por
um período de um ano prorrogável,
por iguais períodos” do pagamento
das taxas no que concerne aos su-
portes publicitários.

Segundo relata o PSD, os comerci-
antes do concelho lamentam aquilo
a que chamam de “ofensiva desenca-
deada pela Câmara Municipal numa
tentativa desesperada de engordar os
cofres da autarquia a qualquer pre-
ço”. Os sociais-democratas dizem
mesmo ser esta a opinião generaliza-
da dos comerciantes e prestadores de
serviços do município que se vêm
abraços com um período de crise pro-
porcionado pela elevada taxa de de-
semprego e os baixos salários com
reflexos evidentes no consumo.

“São de facto muitos os constran-
gimentos apresentados pelo tecido
comercial de Santo Tirso, que exigem
a quem investe enormes sacrifícios
para manterem a sua actividade”, su-
blinha o partido. O PSD contactou nos
últimos meses com vários comercian-
tes das freguesias do município e o
cenário que traçam é tudo menos
animador, constatando várias “amea-
ças de fecho” enquanto outros já
desistiram já das suas actividades.

A proposta apresentada pelo PSD
surge, desta forma, para aliviar os co-
merciantes de mais um encargo, abran-
gendo a mesma “cartazes ou autoco-
lantes, que é todo o meio publicitário

PSD propõe isenção das taxas de
publicidade para comerciantes
PROPOSTA FOI APRESENTADA NA ÚLTIMA ASSEMBLEIA MUNICIPAL. NA MESMA SESSÃO,
SOCIAIS-DEMOCRATAS REITERARAM A NECESSIDADE DE A AUTARQUIA RENEGOCIAR OS
PREÇOS DAS LIGAÇÕES À REDE PÚBLICA DE ÁGUA

constituído por papel ou tela, colado
ou por outro meio afixado directamente
em montra ou em local adequado pa-
ra o efeito e confinando com a via
pública”. Ainda de acordo com o PSD,
esta proposta deveria merecer o aco-
lhimento positivo da autarquia por ra-
zões óbvias: “para além dos montan-
tes que podem estar em causa, esta
medida pode constituir um incentivo
e um estimulo aqueles que ainda re-
sistem e um convite a outros que
queiram investir em Santo Tirso”, con-
clui o partido.

REDE PÚBLICA DE ÁGUA
Também na última Assembleia Muni-
cipal, o PSD reiterou a necessidade
de haver uma renegociação do
tarifário e comparticipação da Câma-
ra junto das famílias mais carenciadas
no que diz respeito à ligação à rede
pública de abastecimento de água. No
entender do partido, a Câmara Mu-
nicipal e a Indáqua (empresa respon-
sável pela gestão e exploração do
serviço de abastecimento de água)
devem “renegociar o tarifário” relati-
vamente aos custos com as ligações
sendo que a redução não deva ser
nunca “inferior a 50 por cento dos
valores actualmente em vigor”. Mais,
o partido pede inclusive que a Câ-
mara Municipal suporte parte dos cus-
tos com as referidas ligações, nomea-
damente junto das famílias mais
carenciadas. Diz ainda o PSD na sua
proposta que, no “caso de não ser

possível renegociar com a Indáqua o
tarifário em vigor, que a autarquia
comparticipe nas despesas com a li-
gação ao sistema de abastecimento e
distribuição predial de água”.

Na base desta proposta estão os
“valores incomportáveis” para muitas
famílias que a ligação à rede pública
comporta. “De acordo com o tarifário
em vigor no ano de 2006, uma liga-
ção ao sistema de abastecimento e
distribuição predial de água tem um
custo nunca inferior a 500 euros, o
que em moeda antiga representa 106
contos” A estes valores, continua a
PSD, acrescem as despesas com a aqui-
sição da caixa, obras de instalação e
colocação, o que no mínimo ronda
os 150 euros”. Feitas as contas “o
valor mínimo a pagar pela ligação mais
a caixa, ronda os 680 euros, ou seja
136 contos”

Para os sociais democratas é trata-
se de valores “completamente incom-
portáveis para as muitas centenas de
famílias que trabalham no sector têx-
til e cujos salários na maior parte dos
casos não ultrapassam o Salário Mí-
nimo Nacional, já para não falar dos
milhares de desempregados, muitos
dos quais sem qualquer protecção no
desemprego.

Sobre este assunto, o Entre Mar-
gens tentou obter junto da Indáqua
alguns esclarecimentos sobre a actu-
al percentagem de ligações à rede de
água, mas até ao fecho desta edição,
tal revelou-se impossível. |||||||

E.Leclerc de Lordelo
aumenta as instalações

Depois de em 2004, o laboratório
da Tratave – situado nas instalações
da ETAR de Rabada –, ter sido acre-
ditado pelo Instituto Português de
Qualidade (IPQ), chegou a hora de
a empresa-mãe ser, também ela, cer-
tificada.

Realizada nos dias 18 e 19 de
Outubro de 2007, uma auditoria
externa feita pela Société Générale
de Serveillance, S.A. (SGS) concluíu
que o sistema de Gestão da empre-
sa Tratave está “globalmente conce-
bido, implementado e mantido de
acordo com os requisitos da(s) nor-
ma(s) de referência” e demonstra
“aptidão para, de uma forma consis-
tente, cumprir os requisitos aplicá-
veis, e atingir os objectivos e reali-
zar a(s) politica(s) da organização”.
Avaliação que levou a que no pas-
sado dia 7 de Janeiro, a Tratave rece-
be-se o certificado da SGS, de acor-

do com o qual os serviços auditados
cumprem os requisitos da norma
NP EN ISO 9001:2000.

Esta certificação acontece no ano
em que a Tratave comemora dez
anos como responsável pela dre-
nagem, depuração e destino final
das águas residuais dos municípi-
os de Guimarães, Santo Tirso, Trofa,
Vila Nova de Famalicão e Vizela e
de 334 empresas do vale do Ave.
É da mais elementar justiça desta-
car que a Tratave já tratou e devol-
veu ao meio hídrico 176.883.714
metros cúbicos de água utilizada,
com mais qualidade.

Prestar um serviço de qualidade
junto dos clientes e cimentar ainda
mais a boa imagem junto dos par-
ceiros da empresa, foram alguns dos
objectivos que levaram a empresa
Tratave a trabalhar no sentido des-
ta certificação. |||||||

Esta unidade da cadeia de hiper-
mercados francesa, E.Leclerc proce-
deu à inauguração oficial da nova
área que mais que duplicou o es-
paço comercial. A cerimónia decor-
reu no passado dia 11 de Março,
pouco passava do meio-dia, com o
descerramento de uma lápide co-
memorativa. Antes, porém, as enti-
dades oficiais convidadas, nomea-
damente o presidente da Câmara
de Guimarães, António Magalhães
e presidente da Junta de Lordelo,
Carlos Guimarães, acompanhados
de Michel Édouard Leclerc, co-pre-

sidente ACDLEC procederam à vi-
sita às novas instalações.

A ampliação consistiu essenci-
almente num grande espaço desti-
nado a brico-jardim, um espaço no
primeiro andar com cafés e restau-
rantes e, na cave, um parque de
estacionamento com capacidade
para mais de 300 viaturas. A ampli-
ação insere-se nu política de ex-
pansão e afirmação desta firma, no
meio concorrencial e é uma aposta
de confiança no futuro. Além disso, o
impacto desta ampliação na criação
de emprego, não é negligenciável. ||||||

UM NOVO ESPAÇO DE BRICO-JARDIM, ZONA DE CAFÉS
E RESTAURANTES E NOVO PARQUE DE ESTACIONAMENTO
TRADUZEM POLÍTICA DE EXPANSÃO DO E.LECLERC

Qualidade da empresa
Tratave foi certificada
CERTIFICAÇÃO CHEGA NO DÉCIMO ANIVERSÁRIO
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Acordos com as seguintes entidades: ARS; ADSE; SAMS; SAMS Qua-
dros; SAMS / SIB; CGD (Caixa Geral Depósitos); Médis; Multicare.

Laboratório de Análises Clínicas Mesquita & Damião, Ldª

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h30 às 12h30 / 14h00 às 18h30
As nossas instalações de Vila das  Aves estão abertas ao sábado de manhã das 08h30 às 12h00

PRAÇA DO BOM NOME – VILA DAS AVES | TELF. 252 875 008 – FAX 252 875 010
COVAS – OLIVEIRA DE SANTA MARIA | TELEFONE 252 931 578

PONTE – S. TOMÉ DE NEGRELOS | TELEFONE 252 942 253

Bioquímica / Hematologia / Microbiologia / Imunologia / Endocrinologia
/ Monitorização de Fármacos / Pesquisa de drogas de abuso (Haxixe, Heroína, Cocaína) / Espermograma /

Control de Hipocoagulados (VARFINE) / Teste respiratório Helicobacter pylori / Rastreio Pré-Natal no sangue
materno 1º e 2º trimestre / Análises Químicas e Bacteriológicas de água de poços, torneiras e piscinas.

Certificação
Gestão da
Qualida-
de

A Comissão Concelhia de Santo Tirso
do PCP realizou no passado dia 15
de Março um jantar comemorativo do
87º aniversário do PCP. A iniciativa,
que encheu o refeitório da Escola
Básica de Friães, contou com a inter-
venção de Jaime Toga, do Comité
Central do PCP.

O dirigente comunista fez uma refe-
rência à fundação do partido e ao seu
papel no combate à ditadura fascista,
destacando dedicação de gerações de
comunistas que foram sujeitos à tor-
tura, a privações e à morte por defen-
deram a liberdade e a democracia.

Após uma referencia às políticas
negativas deste governo e à resposta
dos trabalhadores nas grandes jor-
nadas de luta recentes que contaram
com o empenho dos comunistas, Jai-
me Toga apelou a todos para prosse-
guirem com o trabalho de reforço do
partido, como condição para a alter-
nativa que o país precisa. No plano
local foi denunciada a coincidência
de posições políticas entre PS e PSD
que têm vindo a privatizar os princi-
pais serviços públicos municipais.

No actual contexto político-social,
que papel está reservado ao PCP?

A PROPÓSITO DA PASSAGEM DO 87º ANIVERSÁRIO DO PCP,
TRÊS PERGUNTAS A JAIME TOGA, MEMBRO DO COMITÉ
CENTRAL DO PCP E RESPONSÁVEL PELA ORGANIZAÇÃO
CONCELHIA DE SANTO TIRSO.

“A democracia
social tem sido
amplamente
posta em causa”

Nos tempos que correm o PCP afir-
ma-se como uma força portadora de
um projecto alternativo para o país.
Um projecto que defende a constru-
ção de uma sociedade que tenha
como pilares fundamentais valores
que entendemos estarem hoje me-
nosprezados, pelos menos nas políti-
cas que têm sido desenvolvidas nos
últimos tempos, como os valores de
fraternidade e da solidariedade - e
olhemos, por exemplo, para os ata-
ques aos direitos laborais - mas tam-
bém uma política que assente numa
maior distribuição de riqueza.

No fundo, direitos, liberdades e
garantias que, de uma forma geral,
vão ‘desaguar’ na própria noção de
democracia e nas suas quatro verten-
tes: a democracia social - que está
hoje amplamente posta em causa -; a
democracia política - veja-se o que é
a Lei dos partidos que procura impor
a todos as forças políticas modelos
de organização e não quer deixar que
sejam os seus militantes a definir como
querem que o seu partido se organi-
ze -; a democracia cultural - vemos
hoje, mesmo no nosso concelho, gen-
te das artes e da cultura com dificul-
dade de afirmação do seu trabalho -

e, por fim, a democracia económica.
O próprio secretário geral do PCP

por altura dos 87º aniversário afir-
mou a disponibilidade do partido para
entendimentos, para plataformas po-
líticas, que possam proporcionar no
país uma ruptura democrática e de
esquerda, porque, veja-se, qual é a
diferença de fundo entre o governo
PSD/CDS e o governo PS? Não há di-
ferenças de fundo, as grandes linhas
políticas de um e de outro são as
mesmas, quer seja na política externa,
quer em termos de política nacional.
A política de saúde, por exemplo, ape-
sar do PSD a espaços a contestar, sa-
bemos que também contribui para a
sua definição e olhemos para o exem-
plo de Santo Tirso pois, se é verdade
que os governos PS não concretiza-
ram construção do Hospital não é
menos verdade que os governos PSD
também não o fizeram.

Sente que, de alguma forma, o PCP
tem dificuldade em passar a mensa-
gem tendo em conta a expressão que
acaba por ter nos órgãos de decisão?
Há cenários diferentes. No momento

toral. Temos consciência disso. Ape-
sar do apoio popular, no período elei-
toral reconhecemos que de alguma
forma a demagogia e até a mentira
acabam por surtir efeito. Olhemos para
as promessas do governo nas ques-
tões do emprego e dos impostos que
se revelaram dois, três meses depois
das eleições autênticas mentiras mas
que, naturalmente, na altura do voto
fizeram com que houvesse portugue-
ses a votar enganados. Mas nós, isso
não fazemos.

Em Santo Tirso iniciaram uma série
de visitas pelas freguesias. Há a von-
tade de inverter esta situação no con-
celho ganhando mais representati-
vidade nos órgãos autárquicos?
Nos acreditamos que o trabalho e
esforço que temos feito não é nada
mais do que a nossa obrigação. Não
chega ter eleitos, temos o dever e a
obrigação de, durante os quatro anos
de mandato, contactar as populações.
Agora, procuramos fazê-lo de uma
forma programada e corrigir questões
que em anos anteriores possam não
ter sido tão bem planificadas. ||||||

actual a marcha da Liberdade e De-
mocracia que o PCP organizou no dia
1 de Março e que juntou mais de
50 mil pessoas foi um marco e tem
um significado muito grande. Ne-
nhum partido é capaz de uma orga-
nização desta dimensão. Isto não
aconteceu só porque o PCP tem a sua
“máquina partidária bem organizada”;
não tem a ver só com isto, tem a ver
com o momento político actual e que
juntou comunistas e outros democra-
tas que sentiram a necessidade de
afirmar aqueles valores. Mas é um
facto que as reivindicações do PCP
encontram apoio na população. Por
outro lado, e eu acho que isto é con-
sensual, a base social de apoio do
PCP tem sido superior à sua base elei-

“Não há diferenças de
fundo, as grandes linhas
políticas do PSD e do PS
são as mesmas, quer seja
na política externa, quer
em termos de política
nacional”, diz Jaime Toga

JAIME TOGA, À DIREITA NA FOTO, DURANTE UMA DAS VISITAS DE TRABALHO  EFECTUADAS ÀS FREGUESIAS DE SANTO TIRSO
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FARIAUTO

rua ponte da pinguela, nº 224 |  vila das aves | telef. e fax oficina 252 871 309

pronto socorro permanente | chapeiro | pintura | mecânica geral

de     José Mendes da Cunha Faria

ABÍLIO GODINHO - FUNERÁRIA - UNIPESSOAL, LDA

Agência Funerária Abílio Godinho

Travessa das Fontainhas, nº 64
Vila das Aves
Telef. 252 941 316
Escritório: Lugar da Arnozela
S.Martinho do Campo
Telef. 252 841 731
Telm. 91 936 61 89

Auto Fúnebres de luxo para
todo o país e estrangeiro
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Foi em ambiente conventual
que decorreu o lançamento da
edição da colectânea editada
pela Câmara Municipal de San-
to Tirso, colectânea que reúne
textos produzidos na edição
do ano transacto de “Poesia
está na Rua”. Foi justamente no
Convento das Irmãs bene-
ditinas de Santa Escolástica, em
Roriz, que teve lugar o seu lan-
çamento no passado domingo,
16. Estiveram presentes além de
dois dos poetas que participa-
ram na experiência de escrita
poética em ambiente de clau-
sura, respectivamente Aurelino
Costa e Daniel Maia Pinto Ro-
drigues, religiosa da casa, a ir-
mã Albertina em representação
do Convento das Clarissas de
Vila das Aves, o Presidente da
Câmara Municipal, Castro Fer-
nandes e as vereadoras da edu-
cação e cultura, Ana Maria Fer-
reira e Júlia Godinho, respec-
tivamente, e um grupo muito sig-
nificativo de amantes da poe-

Uma “Dádiva”
conventual

sia que de forma muito convi-
vial e espontânea não tiveram
qualquer resistência em “dizer”
algumas das “pérolas” poéticas
desta atmosfera conventual
reunidas na colectânea.
   “Dádiva”, sugestivo nome
para uma edição que reflecte
a temática “Fé na Poesia”, reú-
ne um texto da autora de Ma-
ria João Reynaud sobre o pa-
dre e poeta José Tolentino de
Mendonça que foi justamente
o poeta homenageado em
2007 e as produções de Ana
Luísa Amaral, Aurelino Costa,
David Maia-Pinto Rodri-gues,
Fernando Echevarria, Ivo Ma-
chado, Maria João Reynaud,
bem como composições poéti-
cas de várias irmãs do Mostei-
ro de S.José das Clarissas.

“Fé e Poesias” em ambiente
conventual não destoou nes-
te intervalo da tarde de domin-
go com um chá convivial ser-
vido pelas irmãs de Santa Esco-
lásticas onde as tradicionais bo-
lachinhas e compotas da casa
completaram a “Dádiva”. ||||||

NO ÂMBITO DA EDIÇÃO DO ANO PASSADO DE
A POESIA ESTÁ NA RUA  ALGUNS POETAS FORAM
“ENCLAUSURADOS” NOS MOSTEIROS E
CONVENTOS DO MUNICÍPIO DE SANTO TIRSO. O
QUE ALGUNS DELES ESCREVERAM ESTÁ AGORA
DISPONÍVEL NO LIVRO INTITULADO “DÁDIVA”

O poeta das pessoas, dos
bichos e das coisas
||||| TEXTO: JOSÉJOSÉJOSÉJOSÉJOSÉ     ALALALALALVESVESVESVESVES     DEDEDEDEDE     CARCARCARCARCARVVVVVALHOALHOALHOALHOALHO

“Delicadeza” foi a palavra escolhida pelo
jornalista e crítico do diário Público Luís
Miguel Queirós para definir a poesia de
António Osório, o poeta homenageado
na edição desta ano de “A Poesia Está
na Rua”. “Delicadeza que abrange tudo:
pessoas, bichos coisas”.

Na cerimónia de homenagem que a
Câmara de Santo Tirso lhe prestou no
passado dia 15 de Março António Osó-
rio provou mais ainda: que a “delicade-
za” aludida por Luís Miguel Queirós a
propósito da sua obra poética, também
se afirma na sua forma de estar. Numa
cerimónia que habitualmente não é aberta
à intervenção do público, o poeta de
Setúbal fez questão de quebrar o proto-
colo para ouvir; quis que o questionas-
sem e a todos respondeu de forma deli-
cada, disponível e afectuosa.

A poesia de Osório, e voltando à opi-
nião de Luís Miguel Queirós, reflecte um
“genuíno afecto” pelas pessoas, pelas coi-
sas, e demonstra também uma “raríssima
capacidade de observar e preservar o de-
talhe”. É uma poesia onde cabe o inani-

ANTÓNIO OSÓRIO HOMENAGEADO PELA AUTARQUIA, MOSTROU-SE SURPREENDIDO COM A
PROMOÇÃO QUE A CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO FAZ DA POESIA

mado, onde cabem todas “as coisas que
nos rodeiam” ou, dito de outra forma é
uma “Arca de Noé onde encontra refu-
gio o cão de guarda…”. E “num programa
que decorre sobre o signo dos ofícios,
não há dúvida que este é o poeta certo”.

A descoberta da poesia de António
Osório foi para o crítico do Público o
encontrar das palavras que nessa altura
“precisava”. Já lá vão duas décadas e ao
fim de todo este tempo, diz Luís Miguel
Queirós, a poesia de Osório continua a
deslumbrar.

O mesmo sentiu o poeta quando che-
gou a Santo Tirso e viu a sua poesia es-
palhada por diferentes locais da cidade.
“Hoje [15 de Março] levaram-me ao mu-
seu de arqueologia [Abade Pedrosa] e
qual não foi o meu espanto quando vi
um poema de um tal Osório e aqui [no
átrio da Câmara Municipal] vejo [o poe-
ma] ‘Homero’ para ser pisado… [poema
inscrito no chão no âmbito da exposição
“Ofícios de Poeta”]. Isto, complementou
o poeta “são ideias que devem encher
de orgulho a Câmara de Santo Tirso.

Embora só tenha publicado aos 40,
o contacto com a poesia fez-se bem mas

cedo. Como de resto, acontecia normal-
mente com os rapazes da sua idade. “Éra-
mos leitores de poesia, hoje temos leito-
res de televisão”. Numa altura em que
“ninguém arrisca um centavo nos poe-
tas” António Osório sublinha a necessi-
dade do contrário, ou seja de a promo-
ver de “fazer como faz este município”. E,
quanto mais não fosse, porque Osório
acredita nas “virtudes pedagógicas” e tal-
vez mesmo “curativas” da poesia. “Ajuda-
nos a suportar peso da visa” ou, parafra-
seando o próprio poeta, “a barbaridade
triunfante” servida quotidianamente pelos
jornais que parecem estar cada vez mas
“interessados em alarmar as pessoas”.
“Não gosto deste mundo” confessaria.

António Osório juntou-se este ano
à lista de poetas homenageados pela Câ-
mara de Santo Tirso no âmbito de “A
poesia Está na Rua”. E ao fim de cinco
edições, afirmou Castro Fernandes “pen-
so que já alcançamos o objectivo a que
nos propusemos” Ou seja, explicou o pre-
sidente da Câmara de Santo Tirso, “tirar
a poesia do lugar onde morava”… para
que “circulasse pela rua e despertasse nas
pessoas e as pessoas”.  |||||

Concerto de Jacinta em Famalicão
Uma das mais célebres cantoras de Jazz portuguesas, Jacinta, apresenta em concerto a realizar no dia 28 de Março, na Casa das Artes
de Famalicão, o seu último trabalho discográfico - Convexo [a música de Zeca Afonso]. Em 2007 celebraram-se os vinte anos da morte
do aclamado cantor e compositor português, e “Convexo” surge assim como o reconhecimento de Jacinta perante a obra de Zeca
Afonso, que aliás sempre fez parte do seu repertório. Neste trabalho, Jacinta explora uma nova linguagem musical, em
busca das sonoridades mais modernas da corrente cool jazz, abandonando o estilo do jazz vocal tradicional dos seus últimos discos.
Concerto às 21h30 no grande auditório da Casa das Artes de Famalicão, amanhã, 28 de Março. Bilhetes a 10 euros.
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A PALAVRA QUE NOS
LIBERTA DA PESTE
||||| TEXTO: JOÃO FILIPE

No seu livro “A Libertação da Peste”
(Lisboa, Gótica - 2002), António
Osório citando um grego da época
do Imperador romano Augusto, con-
ta-nos a história da cabeça de Orfeu
que tendo sido procurada a mando
de um oráculo, para afastar a peste
dos homens e tendo sido encontra-
da no mar, por um pescador, passa-
do muito tempo, conservava no belo
rosto “a flor da juventude” e cantava
sempre…  De certa forma esta evoca-
ção pode ser interpretada como uma
alegoria à poesia de António Osório:
um Orfeu que continua a cantar, que
nos devolve a palavra purificadora,
que transfigura a morte, essa peste,
num claro desígnio do tempo.

O primeiro livro que li de António
Osório “A Ignorância da Morte” (Lis-
boa - Presença, 1982), é talvez o seu
livro mais significativo. Nos anos oi-
tenta a editora Presença, na sua co-
lecção Forma publicou muitos e be-
los poetas, entre os quais este se-
gundo livro de poesia do António
Osório. Um livro que desde logo nos
envolve em toda a temática que irá
mais tarde explorar: os universos da
afectividade, a cultura clássica e os
valores humanistas, a ecologia, a
amizade, os ofícios. É curioso que é
a este seu segundo livro, que o poe-
ta vai buscar no título de um poema,
o título da sua antologia poética re-
centemente publicada na Assírio e
Alvim (2006) – “A Casa das Semen-
tes”. E já nesse distante livro de 1982
encontramos algumas das referênci-
as poéticas mais significativas do
autor: Camões, Blake, Montale; o cul-
to da amizade espelhado por exem-
plo no poema a Sebastião da Gama:
“Aqui, a tua serra, marinheiro / dei-
tado ao longo da praia, esperava-
te / ao sábado e depois descansa-
va”; o relacionamento da palavra
escrita com outras artes por exem-
plo a pintura de Leonardo, de Bosch,
de Van Gogh, e que fará também com
a música e os músicos; a vertente de
uma cultura humanista e clássica,
com referências à Grécia antiga, a
Roma, ao Egipto, às civilizações ori-
entais – que mais tarde explorará de
uma forma brilhante, nos aforismos,
tão próximos do Haiku japonês, em
que o que não é dito é tão significa-
tivo como o verso escrito. O hábil
manuseamento da elipse e da metá-
fora. O diálogo de diferentes artes e

culturas será uma constante em toda
a sua produção poética posterior.

É também nesse livro, “A Ignorân-
cia da Morte” que podemos encon-
trar um pequeno poema, que é exem-
plificativo da sua escrita e que o po-
eta citou nesta homenagem na Câ-
mara Municipal de Santo Tirso, inte-
grada na iniciativa “A Poesia está na
Rua”, sob o signo dos “Ofícios de Po-
eta”. O poema tem por título preci-
samente Ofício: Armazenar sofri-
mento. / Distribuí-lo depois / lím-
pido”.

António Osório é sem dúvida na
actual poesia portuguesa contempo-
rânea um nome incontornável. Um
dos últimos poetas para quem a pa-
lavra não é mera retórica, ou jogo de
linguagem, antes um exercício nun-
ca despojado dos valores éticos e
como tal ao serviço do homem e do
seu tempo. Valores ambientais e eco-
lógicos de alguns dos seus trabalhos,
fazem-no também, mais do que nun-
ca, um poeta profundamente actual.
E como disse Saint–John Perse: “Mais
do que forma de conhecimento a
poesia é, acima de tudo, modo de
vida – e vida integral … e então
chega, ao poeta, ser a má-consciên-
cia do seu tempo”.

UM POEMA DE TATIANA BESSA
Ao lado de um poeta conceituado
como António Osório, nada melhor
do que apresentar uma jovem pro-
messa da poesia, que é o caso da
Tatiana Bessa, aluna do 11º ano de
escolaridade, da escola D. Afonso
Henriques, de Vila das Aves, para
quem a poesia já é “um reino mara-
vilhoso”. Merece leitura atenta e es-
tímulo e incentivo de todos.

Partes, e levas contigo
a brevidade tumultuosa
dos lábios por alcançar. Levas
o horizonte inatingível, criado
na cegueira oriunda da sinfonia
das tuas palavras. Levas os gestos
sem razões, ocultos
perante teu olhar infinito.

E no momento em que nos cruzamos,
amor,

toda a minha vida se desfalece,
na longínqua bruma de teu mar

  infindável.

Tão efémero o momento em que
     partilhamos o mesmo espaço,
tão longa distância que nos separa...

Hoje, 27 de Março, celebra-se o Dia
Mundial do Teatro e, por isso, nada
mais lógico do que começar pelo
essencial, ou seja responder à per-
gunta, mas afinal “O que é o Tea-
tro?” É de resto a isso a que se pro-
põe a Câmara de Santo Tirso com a
exposição que toma a interrogação
formulada atrás como título. A mos-
tra inaugura hoje em simultâneo no
Centro Cultural de Vila das Aves,
na Biblioteca Municipal de Santo
Tirso e no Colégio de Santa Teresa
de Jesus e vai manter-se patente nos
dois primeiros espaços até 11 de
Abril e no referido colégio até dia 4
do mesmo mês. Promovida pela Di-
recção-Geral das Artes no âmbito
de uma Acção de Grande Envol-
vimento Nacional na área do teatro
realizada pelo Ministério da Cultu-
ra, a exposição “O Que é o Teatro?”
relata-nos “as histórias do teatro atra-
vés dos seus intérpretes, autores, tex-
tos, públicos, espaços de represen-

tação e dos seus aspectos sociais”.
As comemorações do Dia Mun-

dial do Teatro não se restringem, con-
tudo, à referida exposição; é de res-
to neste âmbito que decorre desde
a passada segunda feira no Centro
Cultural de Vila das Aves a Oficina
de Teatro e Expressão Dramática e
para o qual estão ainda previstas as
apresentações dos espectáculos “Ma-
téria de Poesia”, no próximo sábado
(29 de Março, às 22 horas) e a
“Theatrum Puparum”.

“Matéria de Poesia” é um espec-
táculo-recital concebido pelo grupo
de Coimbra “A Escola da Noite”, ins-
pirado em textos de autores de lín-
gua portuguesa, nomeadamente
Adélia Prado, Carlos de Oliveira,
Manoel de Barros e Alexandre
O’Neill. Com direcção de António
Augusto Barros, “Matéria de Poesia”
conta no seu elenco com Carlos
Marques, Maria João Robalo, Ricardo
Correia, Sílvia Brito e Sofia Lobo.     O

espectáculo “adopta um registo que
experimenta os ‘deslimites da pala-
vra’ e as suas múltiplas inscrições no
corpo e no espaço procurando valo-
rizar, pela voz dos actores, a sensibi-
lidade e a subtileza da palavra escri-
ta, mas também a dimensão lúdica
que os autores associam, nos textos
escolhidos, ao próprio acto de cria-
ção poética, ao próprio acto de cria-
ção artística”.

Por sua vez, em “Theatrum Pupa-
rum”, bonecos feitos de pau e barro
manipulados por duas “lindas don-
zelas” e iluminados a candeias de
azeite relatam as Histórias de “D. Inês
de Castro” e “ A Padeira de Aljubar-
rota”.  Dirigida em especial ao públi-
co escolar “Theatrum Puparum” é
uma produção do grupo “S. A. Ma-
rionetas – Teatro & Bonecos” e tra-
ta-se de um original de José Gil, Sofia
Vinagre e Natacha Costa Pereira.

OUTROS EVENTOS
Ainda no âmbito das comemorações
do Dia Mundial de Teatro, a Câma-
ra de Santo Tirso promove as apre-
sentações de “Minimal Show” e de
“Vida de Cristo”. Levado à cena pel’A
Corte da Mula, grupo de teatro da
Associação Cultural Tirsense, “Mini-
mal Show” de Sergi Belbel e Miguel
Górriz tem direcção de Mário Cos-
ta. O espectáculo será apresentado
no auditório Engenheiro Eurico de
Melo, dia 28, às 21h30. Por sua
vez, em “Vida de Cristo”, dezenas de
personagens recriam em palco dife-
rentes passagens bíblicas. O espec-
táculo é uma produção do Grupo
de Teatro Amador de Monte Cordo-
va e será apresentado no dia 30 de
Março, às 15 horas, no Centro Pa-
roquial desta freguesia. ||||||

Comemorações do
Dia Mundial
do Teatro até Abril
TEATRO COM BONECOS, TEATRO COM POESIA DENTRO,
TEATRO EM ESPECTÁCULO MINIMAL... O QUE É O
TEATRO? VÁRIAS INICIATIVAS PROMOVIDAS PELA
AUTARQUIA SUBLINHAM O DIA MUNDIAL DO TEATRO
QUE SE CÉLEBRA HOJE, 27 DE MARÇO
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GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
NOS RESTAURANTES:

Estrela do Monte
Sobreiro
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O Ciclo de Concertos organizado pe-
la Câmara de Santo Tirso, “Seis Cor-
das, Seis Momentos”, continua a “dar
música” ao concelho. A iniciativa que
arrancou no passado dia 12 de Ja-
neiro, termina a 19 de Abril.

“Seis Cordas, Seis Momentos” ar-
rancou no dia 12 de Janeiro com o

Realizou-se no passado dia 14 de
Março, na sede da Associação da
Tuna Musical de Rebordões, mais um
Sarau de Poesia. Foi já o terceiro rea-
lizado em parceria com o projecto “A
poesia está na rua” levado a cabo pela
Câmara Municipal de Santo Tirso.
Contámos com a presença da esti-
mável Vereadora da Cultura, Dra. Júlia
Godinho, assim como da presença
da Dra. Maria do Céu e do Dr. Guer-
ra. A casa encheu para dedicar a noite
à música, à poesia, à arte.

Orquestra de Guitarras “Plink Plank Plunk”
no fecho de “seis Cordas, seis Momentos”

concerto de guitarra clássica do croata
Dejan Ivanovich. Seguiu-se o Trio por-
tuguês Lloyd/Mikus/Flecha que ac-
tuou no dia 26 de Janeiro ao som do
Violino, Violoncelo e Guitarra Clás-
sica. No dia 7 de Fevereiro, a Gui-
tarra esteve em destaque com  a actu-
ação dos portugueses Guitarras Va-

riáveis. O Piano “subiu” ao palco no
dia 23 de Fevereiro pelas mãos dos
espanhóis Ángel González e José
Parra. O último destes “seis momen-
tos” decorre no dia 19 de Abril, com
a Orquestra de Guitarras “Plink Plank
Plunk” e uma apresentação de um
concerto de Guitarra Clássica. ||||||

Foram declamadas poesias de di-
versos poetas, sendo que se realçou
o poeta António Osório, homenage-
ado na edição deste ano, e os poe-
tas e poetizas populares Rebordoenses.
O tema desta edição, “Ofícios de Po-
eta”, não foi esquecido, pelo que as
poesias declamadas tinham como
tema principal diversos ofícios, desde
o mais singelo e aparentemente in-
significante, ao mais afamado. E ten-
do esta actividade decorrido numa
casa de música houve tempo, também,

para realçar o ofício nobre da cons-
trução de instrumentos musicais com
uma pequena mostra de instrumen-
tos e sua devida explicação.

A música foi peça fundamental e,
para que tal fosse possível, contamos
com a ajuda de músicos desta asso-
ciação, assim como de alguns alunos
da Escola de Música da Casa do Povo
Rio Vizela e do músico António Mo-
reira. Esta foi sem dúvida uma noite
memorável, onde a música e a poesia
formaram uma sintonia perfeita. |||||

Sarau de Poesia abrilhantou noite na
Tuna Musical de Rebordões
Iniciativa integrada na “A Poesia Está na Rua”. Texto da Associação Tuna Musical de Rebordões

Eduardo Prado Coelho considera-
va a sua própria biblioteca “como
um seguro de vida”, “com tantos li-
vros por ler, como os já lidos”. Cos-
tumava dizer que tinha “livros para
duas ou três vidas” e que, por isso,
tinha muitas obras que nunca teria
tempo para folhear. Todos estes li-
vros e outras publicações, num to-
tal de 10.635 exemplares, estão ago-
ra disponíveis ao público numa das
salas da Biblioteca Municipal de
Camilo Castelo Branco, em Vila
Nova de Famalicão, num espaço in-
teiramente dedicado ao professor
universitário e ensaísta desapareci-
do em Agosto de 2007.

A inauguração da Sala Eduardo
Prado Coelho aconteceu no dia 15
de Março, e registou a presença dos
familiares mais próximos do escri-
tor. A sua filha Alexandra Prado
Coelho, jornalista do “Público” –
onde Eduardo Prado Coelho escre-
via diariamente desde a fundação
do jornal, em 1990 –, recordou a
importância que o pai dava à sua
biblioteca pessoal. “Os livros eram a
sua vida”, salientou.

“É com muito orgulho que o
Município de Famalicão imortaliza
o génio de Eduardo Prado Coelho,
com a abertura desta sala, com os
seus livros, que doravante ficarão à
disposição dos famalicenses e de
todos os portugueses”, afirmou o
presidente da Câmara, Armindo
Costa, que surpreendeu os presen-
tes ao anunciar que está em estudo
a criação de um prémio literário na-
cional consagrado a Eduardo Pra-
do Coelho. “Muitos projectos e ini-

ciativas vão certamente nascer em
Famalicão à volta de Eduardo Pra-
do Coelho e da sua obra. Para já
posso revelar que temos em estudo
a criação de um Prémio Literário
Eduardo Prado Coelho”, adiantou
o presidente da autarquia. A notí-
cia foi recebida com uma enorme
salva de palmas.

Os 10.635 títulos – distribuídos
por 8760 livros e 1875 revistas –,
abarcam cerca de meia centena de
temas, da filosofia à sociologia, do
cinema à economia, do teatro à li-
teratura, entre tantos outros. Um
espólio que acabou por se mostrar
bastante superior aos seis mil volu-
mes inicialmente previstos.

É este espólio que Armindo Cos-
ta quer ver, em breve, disponível na
Internet. De acordo com o autarca,
“não descansaremos enquanto não
colocarmos a biblioteca na Internet
para consulta “online”. “E não pou-
paremos esforços para cativar os
intelectuais para o seu estudo”.

As novidades apanharam os fa-
miliares de Eduardo Prado Coelho
de surpresa, que se mostraram mui-
tos satisfeitos com a ideia. “É uma
ideia maravilhosa, que nos agrada
muito, pois através da Internet estas
obras chegarão a muito mais pesso-
as, e era isso que pretendia o meu
pai”, referiu Alexandra Prado Coelho.

“O nosso compromisso tem a
ambição de fazer desta biblioteca
uma alavanca de acção cultural,
abrindo-a aos estudantes e aos in-
vestigadores e criando um centro de
trabalho e de animação cultural à sua
volta”, sublinhou ainda o autarca. |||||

Sala Eduardo Prado
Coelho inaugurou
em Vila N. Famalicão
FAMALICÃO ANUNCIOU A CRIAÇÃO DE PRÉMIO
LITERÁRIO EDUARDO PRADO COELHO



DESPORTO | DESPORTIVO DAS AVES
PÁGINA 11 | ENTRE MARGENS | 27 DE MARÇO DE 2008

“LandMania” em Monte Córdova no sábado
No próximo sábado, dia 29, a freguesia de Monte Córdova vai acolher mais uma iniciativa para os
apaixonados pela Land Rover: o passeio «LandMania Prós Duros». Os interessados devem manifestar-
se, já que a organização tem um número de inscrições limitadas.

Desde a 14.ª jornada, que o Desporti-
vo das Aves não conhecia o sabor
da vitória. A última tinha acontecido
na penúltima ronda da primeira vol-
ta. Este é, por isso, também o primeiro
triunfo do conjunto de Henrique Nu-
nes na segunda volta. A vitória sor-
riu aos avenses na disputa da jorna-
da 23 com a recepção à equipa, tam-
bém aflita na tabela, do Gondomar.
Um golo de Castro não só deu os
três pontos à «turma» de Santo Tirso,
como tirou a equipa do último lugar
da Liga Vitalis, estando agora na 13.ª
posição com 23 pontos, os mesmos
que os gondomarenses, e mais dois
do que Penafiel (15.º) e Fátima (16.ª).
Tudo isto quando faltam disputar sete
jogos, que são autênticas finais para
a formação das Aves. Certo é que a
obtenção os três pontos permitem à
equipa respirar um pouco melhor, tal
como disse o médio, autor do «ten-
to», assumiu numa recente entrevista.
Castro admitiu que o triunfo foi im-
portante não só porque tirou o Aves
da «posição de lanterna vermelha»,

Grosso foi eleito o jogador mais valioso do mês de Fevereiro pelo Sindi-
cato de Jogadores Profissionais de Futebol (SJPF). O médio, natural da
freguesia de S. Tomé de Negrelos, de 21 anos, bateu Nuno Pinto, do
Trofense, e Carlos Saleiro, do Fátima. Recorde-se que este é um dos joga-
dores que mais se tem destacado com a camisola avense na Liga Intercalar,
sendo que as estatísticas são claras: 54º com mais golos (1 g/5 j) e 67º com
melhor média de golos (0,20 golos/jogo). |||||||||||||||||||||||||

Castro marcou golo frente ao Gondomar e tirou equipa da última posição da Liga Vitalis

Aves está a sete finais da manutenção
AINDA FALTAM SETE JOGOS PARA O FIM DA LIGA VITALIS, MAS VÃO SER AUTÊNTICAS FINAIS PARA A «TURMA» DE HENRIQUE NUNES. UM GOLO APONTADO
POR CASTRO NA ÚLTIMA JORNADA FRENTE AO GONDOMAR PERMITIU AOS AVENSES ABANDONAREM O LUGAR DE «LANTERNA VERMELHA». RESPIRA-SE
NOVO AR NO DESPORTIVO DAS AVES.

GROSSO ELEITO JOGADOR MAIS VALIOSO PELO SJPF

SANTA CLARA 1 - ESTORIL 1

BEIRA MAR 1 - TROFENSE 0

OLHANENSE 2 - VARZIM 1

PENAFIEL 0 - RIO AVE 1
FREAMUNDE 1 - FEIRENSE 1

VIZELA 1 - PORTIMONENSE 1

TROFENSE - ESTORIL
VARZIM - BEIRA-MAR

CD AVES 1 - GONDOMAR 0

FEIRENSE- PENAFIEL
GONDOMAR - FREAMUNDE
PORTIMONENSE - CD AVES
FÁTIMA - VIZELA

RIO-AVE - OLHANENSE

RESULTADOS - JORNADA 23 CLASSIFICAÇÃO J P

1 - RIO AVE 23 41

2 - TROFENSE 23 39

3 - VIZELA 23 38

4 - GIL VICENTE 23 37
5 - ESTORIL 23 35

7 - OLHANENSE 23 34

9 - VARZIM 23 29

10 - SANTA-CLARA 23 28

11 - FEIRENSE 23 27

6 - BEIRA-MAR 23 34

23

13 - CD AVES 23 23

16 - FÁTIMA

23 2314 - GONDOMAR

23 2115 - PENAFIEL
23 21

12 - PORTIMONENSE 23 25

318 - FREAMUNDE
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GIL VICENTE - SANTA CLARA

GIL VICENTE 3 - FÁTIMA 2

mas também porque foi uma vitória
frente a um adversário directo: “Preci-
sávamos de ganhar e esta vitória foi
muito importante, porque derrotámos
um adversário directo. Dá-nos alento
sobretudo pelas sete finais que nos
esperam até ao fim do Campeonato”.

VIAGEM A PORTIMÃO PAR’ A SEMANA
Na próxima jornada, o Desportivo tem
mais um teste difícil com a viagem a
Portimão, um dos rivais na luta pela
manutenção, já que ainda há, em ca-
lendário, as recepções ao Fátima e ao
Penafiel. O camisola 8 acredita que
“agora se respira melhor” e “foi im-
portante deixar o último lugar”, pre-

vendo, por isso, que no futuro imedi-
ato a equipa “mostre em campo que
é melhor” do que os seus adversári-
os directos. E para isso só há uma
solução “somar muitos pontos, por-
que as outras equipas também se vão
esforçar ao máximo”.

Em suma, Castro prevê verdadei-
ras guerras até ao final do Campeo-
nato e nada vai ficar definido antes
da ronda 30.ª. “Vai ser muito compli-
cado estar tudo definido antes do úl-
timo jogo”, disse, adiantando ainda
que “o grupo é bom, tem experiência
e sentido de responsabilidade”.

Após o terceiro golo da época para
a sua conta pessoal, Castro vaticina

que a equipa vai lutar com todas as
armas até ao fim da prova para feste-
jar a permanência, ainda mais quan-
do o principal objectivo da tempora-
da eram os lugares cimeiros: “Temos
valor e vamos assumir as nossas res-
ponsabilidades, vamos conseguir dar
em campo a resposta que os nossos

adeptos merecem”.
Por fim, recorde-se que o contrato

do ex-Maia e Moreirense, expira no
final da época corrente e, até ao mo-
mento, o jogador não foi abordar para
renovar. Ainda assim assevera: “Os
interesses do clube têm de estar em
primeiro lugar”. ||||||
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Há uma nova escola em Riba D’Ave
que dá pelo nome de «Geração
futsal-Escola de futsal do Benfica».
O projecto ainda nem dois meses
de vida tem, mas o sucesso tem
acontecido naturalmente.

Um dos rostos desta iniciativa é
a treinadora das seniores femini-
nas do Desportivo das Aves, Estela
Torres. O convite foi-lhe endereça-
do (era necessário ter curso de trei-
nador) e a credenciada técnica não
se fez rogada aceitando de pronto
o desafio. Para trabalhar consigo, a
«mister» tem ao seu lado a adjunta
Catarina Lima, sua atleta, assim como
as colaborações de outra jogadora,
Marlene Mesquita, e ainda Sílvia Go-
mes, ex-atleta. A iniciativa está aber-
ta a jovens dos 4 aos 14 anos, e
conta, até ao momento com 9 futsa-
listas inscritos, que se encontram
para trabalhar e evoluir às terças-
feiras, entre as 19h00 e as 20h00,
assim como aos sábados (10h00/
11h00) no Canudo-Indoor Soccer

Técnica Estela Torres encabeça uma equipa de
quatro mulheres

Escola de futsal
do Benfica
em Riba D’Ave
A POUCOS DIAS DE COMPLETAR DOIS MESES DE
EXISTÊNCIA, A NOVA ESCOLA DE FUTSAL DO BENFICA, EM
RIBA D’AVE, JÁ CONTA COM 9 ATLETAS, QUE ESTÃO, ÀS
TERÇAS E SÁBADOS, ÀS ORDENS DE UM QUARTETO
ENCABEÇADO PELA TREINADORA ESTELA TORRES. UM
PROJECTO A NÃO PERDER...

O Tirsense parte para a segunda fase
do Campeonato Nacional da II Divi-
são, Série A, na segunda posição com
25 pontos, menos um do que o
União da Madeira, que terminou a
primeira fase da prova na liderança.
O conjunto de Quim Machado não
conseguiu segurar o primeiro lugar
na última ronda da prova, já que per-
deu em Porto Santo (Madeira) por um
golo sem resposta. Ao contrário do
que tinha acontecido nas duas jor-
nadas antes da derradeira, a turma
dos jesuítas vacilou e não segurou o
comando que tinha conquistado até
então com todo o mérito.

Agora é a fase que aí vem e que
arranca já no próximo domingo com
a recepção ao Desportivo de Chaves
que ficou a seis pontos dos tirsenses
devido a uma recta final muito nega-
tiva. O «score», contudo, do confron-
to da primeira fase sorri aos jesuítas
que empataram a zero no reduto dos
flavienses, enquanto no Abel Alves
Figueiredo venceram por 2-0. Assim
sendo, são boas as perspectivas para
este jogo de arranque, que marca ain-
da mais um confronto com a ex-equi-
pa de Quim Machado. O técnico, que
afirmou que “as seis equipas mere-
cem” discutir entre si o acesso ao jogo
que decide a subida à Liga Vitalis, já

JÁ É CONHECIDO O CALENDÁRIO DA SEGUNDA FASE DA II DIVISÃO E O TIRSENSE, QUE
PERDEU O PRIMEIRO LUGAR DA SÉRIE A NA ÚLTIMA RONDA, ESTREIA-SE EM CASA COM A
RECEPÇÃO AO CHAVES, NO PRÓXIMO DOMINGO. NO ÚLTIMO CONFRONTO ENTRE AS DUAS
EQUIPAS A VITÓRIA SORRIU AOS JESUÍTAS…

Segunda fase arranca domingo no Abel Alves Figueiredo

Tirsense arranca com
recepção ao Chaves

Depois da recepção ao Desportivo de Chaves, o conjunto de Santo Tirso
viaja até Ribeirão seguindo-se na ronda seguinte a deslocação a Valdevez
antes da recepção ao Lousada. A primeira volta termina com a viagem até
à Madeira. Em suma, e numa prova disputada a duas voltas, os jesuítas
fazem duas partidas fora logo na primeira, o que significa que jogam
mais vezes em casa na segunda volta. Para uma equipa que continua a
somar triunfos no Abel Alves de Figueiredo é um bom pronuncio. Aqui
fica o calendário da primeira volta:

1.ª JORNADA (DIA 30/3) AD Lousada-U. Madeira | Tirsense-Chaves |
Valdevez-Ribeirão. 2.ª JORNADA (DIA 6/4)  U. Madeira-Valdevez  | Chaves-
AD Lousada | Ribeirão-Tirsense 3.ª JORNADA (DIA 13/4) U. Madeira-
Chaves | AD Lousada-Ribeirão  | Valdevez-Tirsense  4.ª JORNADA | Valdevez-
Chaves | Ribeirão-U. Madeira  | Tirsense-AD Lousada  5.ª JORNADA Cha-
ves-Ribeirão | U. Madeira-Tirsense  | AD Lousada-Valdevez |||||||

O projecto com selo do
Benfica está aberto a atle-
tas entre os 4 e os 14 anos

de Riba D’Ave, junto aos Bombeiros
Voluntários.

Segundo nos adiantou fonte liga-
da à Escola “todo o projecto é de-
senvolvido pelo Benfica, bem como
os direitos sobre os atletas, enquan-
to a gestão fica ao cuidado da «Ge-
ração Futsal»”. A mesma fonte adian-
tou ao Entre Margens que ter «apa-
nhado a carruagem a meio» não foi
muito benéfico, sobretudo porque
a temporada já ia longa e quase to-

dos os jogadores estavam colocados,
mas as expectativas futuras são boas.

Este quarteto feminino tem como
objectivo principal “proporcionar a
prática de futsal e encontrar novos
valores” sem nunca descurar da ver-
tente humana dos jovens atletas,
que contam com o selo do clube
encarnado. |||||| SILSILSILSILSILVIAVIAVIAVIAVIA     SOUSSOUSSOUSSOUSSOUSAAAAA

PRIMEIRA VOLTA | TRÊS JOGOS FORA E DOIS EM CASA

fique em primeiro não suba directa-
mente”, disse Quim Machado, recor-
dando que o vencedor da série A
vai ter que medir forças com o pri-
meiro da série B.

O ex-jogador do Tirsense mostrou-
se confiante na nova etapa dos jesu-
ítas e salientou que a equipa está
motivada, mas não é só para o pri-
meiro jogo, marcado para as 16h00:
“A motivação existe mas não é só
para defrontar o Chaves, estas seis
equipas demonstraram que são as
melhores e temos de respeitar todos
os adversários”. ||||||

assumiu publicamente que preferia co-
meçar fora esta nova etapa mas não
só. O «mister», que já na última tem-
porada conquistou a subida à II Divi-
são, não escondeu o descontenta-
mento, também, pelos moldes em que
a prova está orientada. “A única coi-
sa em que estamos contra é que quem

O conjunto de Quim Ma-
chado não conseguiu
segurar o 1º lugar na últi-
ma ronda da prova, já que
perdeu em Porto Santo
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Edifício Torre - 2º Andar Sala D (Ed. Farmácia Fontainhas)
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Joane | Av. Dr. Mário Soares, nº 2870 | 2º Andar - Sala ED | Telf.  252 993 296

INICIADAS 2ª DIVISÃO | AVES 2 - RORIZ 2
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: NUNO MATOS. AVES: PAU-

LO, NUNO, MARCO SILVA, DIOGO, FRANCISCO, PEDRO

SILVA, RAFA, MIRANDA (RUI SILVA 62M), BRUNO, MAR-

CO, DANNI (PEDRO 53M), TREINADOR: JOÃO PAULO,

RESULTADO AO INTERVALO 1-0. MARCADORES: BRU-

NO 26M, MARCO 50M.

O Aves, no cômputo geral, foi mais
equipa mas a sorte nada quis com
os avenses. Os forasteiros foram qua-
se todo o tempo dominados e pou-
co fizeram para merecer o empate
mas no futebol não há vitórias mo-
rais e os forasteiros, com dois golos
do mesmo jogador, saiu de Vila das
Aves com um ponto na bagagem. Me-
lhor avense: Bruno. Boa Arbitragem.

JUNIORES | AVES 3 - ATAENSE 2
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: PAULO CÉSAR. AVES: SI-

MÃO, DÁRIO (RUI CASTRO74M), MÁXIMO, LOPES, PEDRO

(RATINHO 78M), TIAGO FERREIRA, BRUNO, HÉLDER,

NETO (HUGO 43), KUBALA (JOÃO SILVA 43M), DIOGO

(MOURA 43M). TREINADOR: MARCOS NUNES. RESUL-

TADO AO INTERVALO 1-1. MARCADORES: KUBALA

15M, HUGO 47M, HÉLDER 80M.

Com este jogo, os avenses sagraram-
se campeões da sua série a dez pon-
tos do segundo classificado. Alinha-
ram com uma equipa de atletas que
menos jogou na prova e o empate
servia as pretensões dos locais mas
os avenses conseguiram vencer pela
margem mínima e assim consolidar
a posição de comandantes e cam-
peões. Melhor Avense: Helder e Tia-
go. Arbitragem regular.

ESCOLAS | RAIMONDA 1- AVES 1
CAMPO DO RAIMONDA. ÁRBITRO: NUNO PEREIRA. AVES:

PEDRO I, RUI DIAS, FILIPE, RUIZINHO, TIAGO, PAULO

ALVES, RUÇA, MIGUELITO, DÁRIO, ORLANDO, SIMÃO,

MARCOS, BRUNO, JOSÉ FREITAS, HUGO, HUGO TOR-

RES, PEDRO II, ANDRÉ. TREINADOR: RAUL SILVA. RE-

SULTADO AO INTERVALO 0-1. MARCADOR: PAULO

ALVES 10M.

No último jogo da prova de apura-
mento, a equipa queria despedir-se
com uma vitória e até começou mui-
to bem a partida, fazendo logo um
golo. A primeira parte, de resto, foi
excelente, mas o resultado era escas-
so para tanto domínio. A parte com-
plementar, com a chuva e muito frio
fez a equipa descair um pouco e os
locais acabaram por empatar. Por
aquilo que se passou o resultado é
injusto. Melhor avense: Ruizinho. Boa
arbitragem.

CAMPEONATO DISTRITAL DE JÚNIORES D 1ª
DIVISÃO | AVES 1 - ALPENDORADA 1
CAMPO DO AVES. ÁRBITRO: RUI MARQUES. AVES: JOSÉ

CARLOS, DIOGO (ZÉ MIGUEL 22M), MOURA, VÍTOR

DIOGO, ZÉ NUNO (NUNO GOMES 25M), JOÃO PAULO

(TIAGO LEITE 27M), NUNO, JOÃO CARLOS (ROBERTO

51M), DUDA, MIRANDA (LUÍS 59M), CLÁUDIO. TREI-

NADOR: JOEL SAMPAIO. RESULTADO AO INTERVALO

1-1. MARCADOR; CLÁUDIO 17M.

Os avenses, mais uma vez, deixa-
ram passar um jogo sem capitalizar
os três pontos em disputa com um
adversário bastante acessível. Logo
nos primeiros minutos, num lance
infeliz do guardião avense deu-se
a vantagem aos jovens durienses.
Depois veio as dificuldades pois o
Aves não teve arte nem engenho
para dar a volta ao texto. Por aquilo
que vimos o empate até se ajusta
ao desenrolar da partida. Melhor
avense: Cláudio. ||||||

Relatos dos jogos
das camadas
jovens do Aves
RELATOS DOS JOGOS POR FERNANDO FERNANDO

JUNIORES | CAMPEÕES DA SUA SÉRIE A DEZ PONTOS DO SEGUNDO CLASSIFICADO

O Mundialito infantil, que terminou
no passado domingo em Vila Real
de Santo António, no Algarve, já tem
as quatro próximas edições assegu-
radas. A prova, em que não faltaram
as equipas de pré-escolas e escolas
dos Pinheirinhos de Ringe, vai man-
ter-se em solo luso e na orla algarvia.
A boa nova para os mais jovens foi
revelada ainda antes do fim de mais
uma semana de férias da Páscoa bem
diferente e confirmada, com orgulho,
pelo vereador do Turismo do Sotaven-
to algarvio, João Rodrigues: “É bom para
o desenvolvimento financeiro do con-
celho de Vila Real de Santo António”.

O anúncio, porém, foi feito pelo
mentor do projecto e director geral
da prova, Ricardo Godoy, da Escola
Internacional de Futebol, ele, que foi
ex-jogador internacional e antigo
seleccionador da Mauritânia.

Mas se Portugal vai acolher nos
próximos quatro anos (no próximo
ano a prova vai decorrer entre 5 e
12 de Abril) de um fenomenal even-
to para crianças, a verdade é que para
isso muito contribuiu o sucesso da
15.ª edição em que estiveram pre-
sentes 12 equipas de 18 países e
cerca de 2000 jogadores, que se dis-
tribuíram por 55 jogos diários, espa-

Entretanto, já está em preparação a terceira edição do Torneio de
Escolinhas Vila das Aves A. M. Ringe, agendado para o dia 8 de Junho e
que vai contar com a presença de 48 equipas divididas por três esca-
lões. Confirmadas estão já os conjuntos dos Pinheirinhos de Ringe,
Sport Lisboa e Benfica; Futebol Clube do Porto; Escola de Futebol
Hernâni Gonçalves; Clube Desportivo das Aves; Boavista Futebol Clu-
be; Leixões Sport Clube e Vitória Sport Clube de Guimarães. Os inte-
ressados podem consultar o site da prova www.torneiodasaves.com
onde têm os contactos dos organizadores. ||||||||||||||||||||||||||||||

Mundialito infantil foi um sucesso e vai manter-se em Portugal

Pinheirinhos de Ringe brilham
no mundialito do Algarve
PELO SEGUNDO ANO CONSECUTIVO O ALGARVE ACOLHEU O MUNDIALITO INFANTIL E TAL
COMO NA EDIÇÃO ANTERIOR O SUCESSO MANTEVE-SE. QUEM NÃO FALTOU À CHAMADA,
MAIS UMA VEZ, FORAM AS ESCOLAS E PRÉ-ESCOLAS DOS PINHEIRINHOS DE RINGE E COM
UMA BOA PRESTAÇÃO.

TORNEIO DAS AVES EM JUNHO

lhados por dez campos, seis de relva
natural, dois de piso sintético no com-
plexo desportivo de Vila Real e mais
dois, também de relva artificial, em
Monte Gordo.

BENFICA E AJAX VENCEDORES
Quem não faltou à chamada, mais
uma vez, foram as equipas dos Pinhei-
rinhos de Ringe, quer no escalão de
pré-escolas, quer em escolas. A for-
mação de Santo Tirso partilhou as suas
experiências com clubes de nome in-
ternacional como Barcelona, Real Ma-
drid, Valência, Sevilha, Betis (Espanha),
Manchester United, Everton (Inglater-
ra), Flamengo (Brasil), Inter de Milão
(Itália), Olimpiakos (Grécia), Glasgow
Rangers (Escócia), Bayern Munique
(Alemanha) e Galatasaray (Turquia),

mas também portugueses de topo
como Benfica, FC Porto e Sporting. E
deixou, mais uma vez, marca muito
positiva no evento, quer em pré-esco-
las, uma prova ganha pelo Benfica,
quer em escolas, em que saiu vence-
dor a equipa do Ajax. Recordamos-
lhe os resultados: Pré-escolas (Gru-
po 6) - Valência-Pinheirinhos de Rin-
ge, 11-0; Pinheirinhos de Ringe-Colé-
gio Guadalupe, 8-2 e G.D Talaide-
Pinheirinhos de Ringe, 1-5. Oitavos:
Benfica-Pinheirinhos de Ringe, 7-1. Es-
colas (Grupo 15) - San Diego-Pinheiri-
nhos de Ringe, 3-2; Pinheirinhos de Rin-
ge-Amora, 0-3; Pinheirinhos de Ringe-
Everton, 1-4 e Internacional Almancil-
Pinheirinhos de Ringe, 1-6. Torneio
de Consolação (oitavos): Odivelas FC-
Pinheirinhos de Ringe, 7-1. ||||||
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Fábrica e Loja nº 1
Rua da Boa-Vista, nº 211
4795-042 Aves
Telefone 252873254

Loja nº 2
Largo de Conde S.Bento
4795-014 Aves
(Em frente à Igreja)
Telefone 252873528

O Desportivo das Aves organizou
mais um Torneio, o terceiro de Pás-
coa, mas o primeiro com carácter in-
ternacional, no escalão de juniores,
que este ano recebeu as equipas do
Sporting, Vitória de Guimarães e Celta
de Vigo, além da formação anfitriã. A
equipa comandada por Marcos Nunes
esteve a um passo de fazer a festa, já
que marcou presença na final, que
disputou anteontem no seu Estádio
com o conjunto vimaranense, mas
acabou derrotada por 2-0 (Jussane
bisou) deixando o ceptro, entregue
pelo presidente da colectividade
avense, para o Vitória.

Na atribuição do terceiro e quarto
lugar o Sporting voltou a não ter a
sorte dos seu lado e perdeu diante
da equipa espanhola, por 2-1, que
assim ocupou o último lugar do
pódio.

Entretanto, na ronda inaugural, o
conjunto avense teve um desempe-
nho muito bem conseguido, que aliou
a um boa prestação frente à turma
espanhola do Celta de Vigo. Os
avenses estiveram a perder desde o
minuto 12 com um golo a frio de
Juan, mas reagiram como mandam as

Torneio Internacional da Páscoa contou ainda com Sporting e Celta de Vigo

Juniores do Aves perdem
na final com Guimarães
A FORMAÇÃO JÚNIOR DO DESPORTIVO DAS AVES TERMINOU O TORNEIO INTERNACIONAL
DA PÁSCOA NO SEGUNDO LUGAR DEPOIS DE TER PERDIDO O QUADRANGULAR DISPUTADO
NO SEU ESTÁDIO POR 2-0 DIANTE DO VITÓRIA DE GUIMARÃES. EM TERCEIRO LUGAR
FICOU O CELTA DE VIGO QUE DERROTOU O SPORTING (2-1).

Decorreu, durante o dia 10 de
Março de 2008, a Jornada de Des-
portos Colectivos Inter Escolas, na
modalidade de Andebol, na qual
participaram sete escolas, 33 equi-
pas, envolvendo 320 alunos.
A actividade foi realizada segundo
um calendário previamente defini-
do, onde os Escalões de Infantis e
Iniciados participaram de manhã e
os de Juvenis de tarde. No total re-
alizaram-se 40 Jogos, em dois cam-
pos, com a duração de 10 minutos.
Em todos os jogos notou-se uma

CONVOCATÓRIA

No sentido de dar cumprimento ao disposto no Artigo
23º e no nº. 1 do Artigo 28º do Regulamento Geral
Interno da União Desportiva de Roriz, convoco todos
os sócios da colectividade, para uma sessão ordinária
da Assembleia Geral, a realizar na seda da U.D. de
Roriz, sita na Rua José Rodrigues de Castro, no próxi-
mo dia 30 de Março de 2008, pelas 9h30m, com a
seguinte ordem de trabalhos:

1. Apreciação e aprovação do relatório, contas da di-
recção e o parecer do conselho fiscal referentes ao
ano de 2007;

2. Outros assuntos de interesse para a U.D. Roriz.

Roriz, 10 de Março de 2008
O Presidente da Assembleia-geral

Dário Lima

União Desportiva
de Roriz

forte dinâmica das equipas demons-
trando um salutar espírito despor-
tivo, elevando o aspecto de conví-
vio acima de todos os outros facto-
res. Foi precisamente o convívio
desportivo entre os alunos das es-
colas do concelho que prevaleceu.

No dia 11 de Abril realiza-se a
6.ª Feira Radical Inter Escolas, no
Parque Urbano da Rabada, se espe-
ra a participação de 25 alunos por
escola, e onde as actividades
diversificadas de aventura serão
uma constante. ||||||

SETE ESCOLAS NAS JORNADA DE DESPORTOS COLECTIVOS
INTER ESCOLAS, NA MODALIDADE DE ANDEBOL

Jornada de Desportos
Inter Escolas
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regras e em 10 minutos obtiveram
dois golos. Aos 31 Benício deu o
empate, enquanto aos 39 Hugo es-
tabeleceu o resultado final.

Ña outra partida do dia de arran-
que, que decorreu sábado, o Vitória
de Guimarães conquistou igual re-
sultado frente ao Sporting. Os jovens
de Alvalade adiantaram-se no
marcador por intermédio de Luís
Carlos e aguentaram o resultado até
ao minuto 72, altura em que Cristiano
fez renascer a esperança vitoriana.
Motivados pelo empate e determina-
dos no ataque, os vimarenenses che-
garam ao triunfo volvidos sete minu-
tos por Jussane. |||||||

A equipa comandada por
Marcos Nunes esteve a um
passo de fazer a festa.
Marcou presença na  final
do torneio, mas acabou
derrotada por 2-0.
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construção civil
remodelações

pinturas
impermeabilizações

isolamentos
etc.

Rua da Paz, n.º106 | Vila das Aves
Telefone 252 942 161 | Telemóvel 917565336 | E-mail: soufercar@sapo.pt

Electricidade Auto
Mecânica geral

Tacógrafos
Limitadores de velocidade

Alarmes
Auto-rádios

negrelcar - centro de assistência auto, lda.
Av. 27 de Maio, 817 | 4795-545 Vila de Negrelos

 Telf.: 252 870 870  - Fax: 252 870 879 | E-mail: negrelcar@sapo.pt

CERTIFICADO DE RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE TACÓGRAFOS Nº 101.25.04.6.052
CERTIFICADO DE  RECONHECIMENTO DE QUALIFICAÇÃO
DE INSTALADOR DE LIMITADORES DE VELOCIDADE Nº 101.99.04.6.053
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Futsal feminino do Aves
derrota campeão
Terminou no passado sábado o
Campeonato Distrital I Divisão da
AF Porto feminino e a equipa co-
manda por Estela Torres despediu-
se da melhor maneira ao derrotar
as já campeãs da Escola de
Gondomar, por 2-1. A equipa
avense não se intimidou com um
pavilhão bem composto e não quis
contribuir para a festa das gondo-
marenses impondo o seu ritmo e
aproveitando as fragilidades das
adversárias. Os golos da equipa de

A equipa feminina do S. Mamede,
que se encontra a disputar o Cam-
peonato Distrital feminino da II Di-
visão da AF Porto, realizou no pas-
sado sábado um encontro de ca-
rácter amigável com o conjunto
bracarense da ADERM Mogege.
Aproveitando a paragem na com-
petição devido à época festiva da
Páscoa, as pupilas de Pedro estive-
ram em tarde desinspirada e aca-

Termina depois de amanhã mais
uma iniciativa da Câmara Munici-
pal de Santo Tirso, nomeadamente
através do Pelouro do Desporto, e
que contou com a colaboração dos
estagiários do Curso Tecnológico
de Desporto da Escola Secundária
D. Dinis, intitulada «Manhãs Des-
portivas». Com o objectivo de dina-
mizar a prática da actividade física
e a criação de hábitos de vida acti-
va saudáveis, as actividades, que

“Manhãs Desportivas”
termina depois de amanhã

S. Mamede derrotado
em jogo treino

Vila das Aves, que terminou em ter-
ceiro lugar, foram marcados por
Rosinha e Catarina, enquanto Célia
acabou por estar ligada ao tento
do Gondomar, já que tentando des-
viar um remate de Sónia acabou por
trair a guarda-redes.

De assinalar ainda, que a parti-
da deixou marcas em algumas jo-
gadoras, sobretudo Suka, que so-
freu uma entorse no pé esquerdo,
quando ainda tentava cicatrizar
igual lesão no pé direito. |||||

baram goleadas por 5-0. Ausen-
tes, devido a lesão estiveram as
guarda-redes Marina (inflamação
no joelho esquerdo) e Renelsa, que
sofreu uma entorse na mão direita.
Recorde-se que no próximo sába-
do, o S. Mamede volta à acção na
ronda 19 com a deslocação ao Pa-
vilhão Municipal de Paredes para
medir forças com a equipa dos
Amigos 2000, pelas 20h00. |||||||

arrancaram no passado dia 17, têm
mais três dias de acção, entre as
09h30 e as 12h30. Aos interes-
sados aqui fica o programa dos pró-
ximos dias - Hoje: «Manhã da Bola»
- Finais - Pavilhão Desportivo Mu-
nicipal; Amanhã: «Manhã do Ping-
Pong (torneio individual) e Tram-
polins» - Pavilhão Desportivo Mu-
nicipal; Dia 28: «Manhã Radi-
cal» - Prova de orientação urbana -
Cidade de Santo Tirso. ||||||

O Centro Português de Karate (CPK)
e o Clube de Karate Silvares foram os
responsáveis pela organização da
Taça Centro Português de Karate para
as categorias de pré-infnatis, infantis
só katas e iniciados e juvenis katas e
kumite. Este vento decorreu no pas-
sado dia 19 de Março, no Pavilhão
Multiusos de Fafe, um bom pavilhão
para a prática desportiva e organiza-
ção de eventos.

Os jovens karatecas avenses de-
monstraram uma grande vontade de
vencer, subiram ao pódio 20 vezes,

KARATECAS AVENSES ESTIVERAM IGUALMENTE EM DESTAQUE NO CAMPEONATO NACIONAL
SENIORES E TAÇA CPK REALIZADO NO PAVILHÃO MUNICIPAL DE TADIM

das Aves: Paulo Pinto, 3º lugar katas,
pré-infantis, João Moreira, 2º lugar
infantis masculino, Ana Guimarães,
2º lugar e Nicole Gonçalves, 3º lu-
gar infantis feminino; Ana Pinto, 1º
lugar kumite, mais de 55 kg e 2º
lugar katas iniciados, Cátia Fonseca,
2º lugar e Mariana Carvalho, 3º lu-
gar kumite iniciados, mais de 55 kh;
kumite iniciados masculino - André
Guimarães, 1º lugar menos 40 kg,
Diogo Ferreira, 3º lugar menos 50
kg, Leonardo Barbosa, 1º lugar e Rui
Almeida, 2º lugar, ambos em menos
de 60 kg; kumite juvenis feminino –
Catarina Nunes, 1º lugar e Cheila
Jorge, 3º lugar, em menos de 50 kg
e Filipa Fernandes, 1º lugar mais de
55 kg; juvenis masculino, Fábio
Kennel, 1º lugar kumite, menos 50
kg, Elisário Moreira, 3º lugar kumite,
menos 55 kg, Emanuel Fernandes, 3º
lugar katas e 2º lugar kumite, menos

Karatecas avenses subiram vinte
vezes ao pódio na Taça CPK

60 kg e Fábio Miranda, 1º lugar
kumite, menos 60 kg.

CAMPEONATO NACIONAL
DE SENIORES
No Pavilhão Municipal de Tadim, em
Braga, decorreu, no passado dia 8
de Março o 16º Campeonato Nacio-
nal de Seniores organizado pela Fe-
deração Nacional de Karate e pela
Associação Wado Interncaional Kara-
te Portugal. Em prova estiveram todos
os atletas apurados nos campeona-
tos regionais do continente e ilhas,
de todos os estilos de karate.

O Karate Shotokan Vila das Aves
esteve presente com os seus atletas,
obtendo os seguintes resultados: Tia-
go Lima 3º lugar katas, Letícia Costa,
3º lugar kumite, menos 53 kg.,
Miguel Lopes, 3º lugar kumite, me-
nos 60 kg e Jorge Machado, 3º lu-
gar kumite, menos 70 kg. ||||||

sem dúvida um resultado significati-
vo, tendo em conta o nível e qualida-
de dos competidores em prova.

Resultados dos karatecas de Vila

Em ambas as provas, kara-
tecas avenses revelaram uma
grande vontade de vencer

A Câmara de Famalicão vai atribuir
um apoio financeiro no valor de 20
mil euros ao Riba D’Ave Hóquei Clu-
be destinado a comparticipar as des-
pesas com a formação dos atletas da
Escola de Patinagem, nas categorias
de Infantis, Iniciados, Juvenis e Junio-
res, durante a época 2007-2008.

De acordo com o contrato-progra-

ma a atribuição do apoio financeiro
obriga o Riba de Ave Hóquei Clube
a manter em actividade as equipas
de juniores, juvenis, iniciados e in-
fantis nas provas oficiais organizadas
pela Associação de Patinagem do
Minho e Federação de Patinagem de
Portugal, bem como manter a sua Es-
cola de Patinagem. Além disso, cada

uma das equipas deverá ser dirigida
por um técnico devidamente habilita-
do e remunerado pelo clube. Para o
acompanhamento e preparação das
suas equipas, o clube deverá ainda
assegurar a existência de um prepa-
rador físico e um massagista e a pres-
tar adequados serviços médicos ou
paramédicos de apoio. |||||

Riba D’Ave Hóquei Clube recebe 20 mil euros da autarquia de
Famalião para apoio à formação dos ateltas mais jovens
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Gosto de viver em Santo Tirso, mas não
fui um dos inquiridos do semanário
“SOL” para um estudo publicado nas
últimas semanas sobre a terra onde se
é “mais feliz” e em que se avaliaram 11
municípios.

Ora, pergunto, como é que se che-
ga a um resultado que meça a “felicida-
de” de cada um, conceito altamente sub-
jectivo e de carácter tão íntimo? E como
se avalia a “diversidade” e a “tolerân-
cia”, domínios em que os municípios
escolhidos também foram avaliados?

Questiono-me, portanto, sobre o que
levou os responsáveis autárquicos a
publicitarem este estudo. Dando até de
barato, que esta medida significa que
não acreditam que os munícipes leiam
este jornal ou que, lendo-o, não deêm
a devida atenção à notícia.

Mas haverá justificação para esta “feli-
cidade”? No critério que tem a ver com
a oferta cultural e de lazer, Santo Tirso
não está nos seis primeiros, entre 11
municípios; quanto a Economia e Em-
prego, aparece em 5º lugar (estranho,
quando se sabe que o Vale do Ave tem
um desemprego superior à média na-
cional); Ensino e Formação, é o se-
gundo classificado, mas não temos pólo
universitário (e resulta mais uma vez es-
tranho que Baião apareça em 3º lugar);
Turismo, está fora dos seis primeiros;
Urbanismo e Habitação, aparece em 5º
lugar; Ambiente, não está nos seis pri-
meiros; Saúde, não está nos seis primei-
ros; Felicidade, não está nos seis primei-
ros; Acessibilidades e Transportes, está
em 4º lugar; Diversidade, Tolerância e
Segurança, não está nos seis primeiros.

Que me desculpem, mas salvo me-
lhor opinião, não vejo aqui grande mo-

Gosto de viver
em Santo Tirso

Num momento particularmente di-
fícil, em que assistimos à maior ofen-
siva de sempre com a nefasta ajuda
deste governo PS/Sócrates contra os
direitos conquistados pelos traba-
lhadores e pelo Povo em  geral com
a Revolução do 25 de Abril, verifi-
camos a passividade e a apatia de
determinadas figuras desta Terra,
que em tempos não muito distantes
se travestiam de revolucionários e
se auto proclamavam de ter um “pas-
sado de luta” contra o regime do
Estado Novo, como que se  vanglo-
riavam perante a opinião pública,
de ser perseguidos e acusados de
“agentes perigosos” para o regime
de então.

Hoje, ficamos espantados quan-
do assistimos à postura dessas mes-
mas pessoas, revelando uma indi-
ferença e uma apatia confrangedora
 perante a crescente adulteração e
degradação da liberdade, do nos-
so regime democrático.

Mas podem estar certos, que ape-
sar de tamanhas e graves injustiças
que  se aproximam, novas forças
se levantarão, e os falsos revolucio-
nários irão parar ao caixote do lixo
da história. Costuma dizer o povo,
que a verdade é como o azeite, pode
por uns  tempos misturar-se com a
água, mas, mais tarde ou mais cedo
vem sempre  ao de cima.

Os oportunistas de Abril, aí está,
para quem os conheceu pós Revolu-
ção, vejam, o quanto se acantonaram
e acomodaram ao sitema vigente,
porque estes párias sempre se com-
portam desta forma vil e traiçoeira
em qualquer revolução do mundo,
para eles o que conta é apenas e
só a sua vidinha pessoal, tendo sem-
pre em vista, o “vil metal”.

Não é revolucionário quem quer,
assim como não é poeta ou pintor

ESPERANÇA E CONFIANÇA
quem quer. O que aconteceu, é que
andaram por aí à “solta” pós 25
de Abril, uns vendedores de ba-
nha da cobra, com o intuito e fina-
lidade de agitar papões e tolher o
povo, criando obstáculos a tudo que
fosse avanço da Revolução dos Cra-
vos, para depois de acalmado o pó,
os vermos hoje sentados à mesa
do orçamento, a usufruir dos seus
paraísos fiscais e dos seus jardins
proibidos, festejando as suas sinis-
tras proezas como verdadeiros co-
veiros da Revolução.

O nosso país como é sabido,
está num caos, num beco sem saí-
da, graças às políticas ditas refor-
mistas praticadas pelos partidos que
 representam as ideias do libera-
lismo e neoliberalismo PS/PSD/CDS.

É sabido que os partidos políti-
cos representam interesses de clas-
ses. Serão os interesses e a liber-
dade da classe operária e dos  tra-
balhadores compatíveis, com os in-
teresses e a liberdade da burgue-
sia? Quando a burguesia nos ten-
ta fazer crer que não há classes que
isso é uma invenção dos comunis-
tas, isso é negar a essência da hu-
manidade e a sua história, é uma

histórica poderá vir a reproduzir-
se e até multiplicar-se noutros pa-
íses da União Europeia, tendo em
conta a crescente degradação da
política económica e social que por
aí vai, para além da viragem e mu-
dança, que poderá acontecer nas
próximas eleições nos Estados Uni-
dos da América, também esta, se
nos afigura sintomática na reacção
de descontentamento do povo ame-
ricano às políticas desastrosas, eco-
nómicas e belicistas da administra-
ção Bush.

É perceptível, que apesar da for-
te ofensiva com a imposição da glo-
balização neoliberal, contra os di-
reitos dos trabalhadores, mais se
tem vindo a acentuar e a reforçar
um pouco por todo o mundo, o
avanço imparável da luta dos po-
vos pelo verdadeiro socialismo do
século XXI  como por exemplo: Na
Venezuela, Bolívia, Nicarágua, Equa-
dor e em todos os restantes  paí-
ses da América Latina assim como
na Europa com a recente derrota
infringida aos partidos neoliberais
liderados pela senhora Ângela Mer-

tivo de satisfação. Aliás, penso até que
Santo Tirso foi penalizado injustamen-
te por este estudo, a que não dou gran-
de credibilidade. Enfim, uma pequena
menção honrosa, colocando-nos em
último lugar, como aparece na página
14 do “SOL” de 24 de Fevereiro, não é
motivo para foguetório, num universo
de apenas 11 concelhos. Espero que, pelo
menos, não publiquem esta página.

Também em Fevereiro, o “Jornal de
Notícias” dava conta de uma “catástrofe
social” em Santo Tirso. Com uma taxa de
desemprego de 16%, o dobro da média
nacional, e onde encerram empresas to-
dos os dias, numa zona onde o tecido
industrial está centrado esmagadora-
mente no têxtil, o jornal antevia para o
concelho e a região um futuro negro.

Afinal, onde está a realidade? San-
to Tirso não é o “sol na terra”, como
nos querem fazer crer, e nem o estudo
apresentado denuncia, nem vive uma
“catástrofe” como diz o JN.

O concelho tem potencialidades e
virtualidades. Tem identidade própria.
Tem uma harmonia que nos “aquece”
e distende. Precisa apenas de um “clic”,
para que garanta um lugar no pelotão
da frente do rankings dos municípios
com melhor qualidade de vida.

Cultura? Pode ser que o novo Cine-
Teatro permita colmatar uma lacuna
grave, de mais de uma década. Lazer?
Espero que o alargamento do Parque
da Rabada seja uma realidade. Ensi-
no? Um pólo universitário é imperio-
so. Emprego? Apostar no apoio à for-
mação e à qualificação profissional
(para quando as instalações da antiga
fábrica do Teles á disposição de quem
quer criar pequenas empresas?); atrair
novos investimento através de uma
política municipal de solos que aposte
em incentivá-los. Turismo? Criar uma
escola profissional de hotelaria; incen-
tivar o investimento em projectos turís-
ticos. Ambiente? Requalificar as mar-
gens do Ave. Apesar de tudo, eu gos-
to de viver em Santo Tirso. ||||| JJJJJORNALISORNALISORNALISORNALISORNALIS-----
TTTTTAAAAA/////LIC. EM DIREITO/CIÊNCIAS JURÍDICO-POLÍTICAS

PEDRO FONSECA*
pm-fonseca@sapo.pt

tentativa subtil, mas ao mesmo tem-
po frustrada, da burguesia domi-
nar desde logo os seus eternos ri-
vais e inimigos de classe.

Escrevo este pequeno texto, no
dia da vitória eleitoral do novo Che-
fe de Estado do Chipre, vitória his-
tórica em que pela primeira vez num
país dos 27 da União Europeia, a
Presidência da República é ganha
pelo líder do Partido Comunista
AKEL de nome Demetris Christo-
fias. Fica assim provado, que quan-
do o povo quer, é possível os co-
munistas ganhar eleições.

Naturalmente que esta vitória

kel na Alemanha, pelo Partido de
Esquerda (Linkspartei), que passou
de 2 deputados para 54 deputa-
dos, isto é mais uma prova que o
neoliberalismo continua a perder
credibilidade.

O que hoje parece impossível,
amanhã poderá ser possível, a ver
vamos!... Porque a luta continua !...

Nota: Quanto ao Amieiro Galego,
dado que o tema é bastante com-
plexo, desafio o senhor Presidente da
Junta para um debate público, em
pé de igualdade, com a presença
de um moderador de consenso. |||||

BEJA TRINDADE
http//caoraivosoviladasaves.blogspot.com

Escrevo este pequeno texto,
no dia da vitória eleitoral do novo Chefe de Estado do

Chipre, vitória histórica em que pela primeira vez
num país dos 27 da União Europeia,

a Presidência da República é ganha pelo líder do
Partido Comunista. Fica assim provado, que quando o

povo quer, é possível os comunistas ganhar eleições.
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Certamente na galhofa - deve ser um pré-ensaio para o dia das mentiras que se avizinha -, li algures que o PS teria apresentado um projecto de lei
sobre piercings. Enfim, se a coisa fosse apenas para regular as condições de higiene na sua aplicação até era capaz de pensar que estavam mesmo a
falar a sério. Só que depois li o resto da notícia: restrições de idade e da parte do corpo em que poderiam ser aplicados os piercings, entre outras.
Como se percebe, era mesmo brincadeira...Bem vistas as coisas, só podia ser brincadeira. A violação da liberdade individual é tão óbvia que o Presi-
dente da República teria de enviar o diploma de volta, muito provavelmente com um piercing no canto superior direito das folhas.
http://cachimbodemagritte.blogspot.com/2008/03/e-as-unhas-senhores-posso-cortar-as.html
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Escutatória

Há um tempo para cada coisa,
até para reter a oratória, num
reverente silêncio de escutató-
ria. Por vezes, são tão densas
as palavras escutadas, que se
aproximam da leveza dos si-
lêncios. Venho falar-vos de pa-
lavras assim.

O meu amigo Carlos (se to-
dos os professores fossem fei-
tos do seu molde!) escreveu-
me:

Caro Zé, não conhecia ainda o
sabor amargo da tristeza profissi-
onal. Há quem diga que, mesmo
nos momentos difíceis, há que sa-
ber tirar os ensinamentos da vida.
Eu não consigo. Só quero que o
ano lectivo termine rapidamente,
para mudar de escola e poder pro-
jectar-me de novo. Aquela sensa-
ção de poesia interior, que tantas
vezes me avassalou, está longe de
mim. Sinto-me prosa insignifican-
te, com alma de manual escolar.
Sei que percebes aonde eu quero
chegar.

Eu sei aonde o professor
Carlos queria chegar. E, por sa-
ber, me quedei em silêncio,
num fraterno e comovido si-
lêncio. Que poderei eu dizer,
amigo Carlos, que não seja de-
turpado por aqueles a quem
convém que o silêncio protec-
tor da mediocridade te esma-
gue? Que poderei eu escrever,
que não seja açoitado por aque-
les que te roubam a “poesia
interior”?

Alguém quis que eu escu-
tasse uma criança:

Avô, hoje, aconteceu uma coi-
sa muito importante na minha
vida. Quando acordei, chamei a
minha mamã e disse-lhe: “Tona
pupa. Num qué!”(tradução: Toma
a chupeta. Não a quero!).

A minha mamã perguntou:
“Não queres a pupa, filhota? En-
tão vamos pô-la no lixo?” Eu res-
pondi: “Sim, à uixo!” (tradução:
Sim, no lixo!). Fui até à cozinha,
no colo da minha mamã. E deitei
a minha chupeta fora.

Ficámos muito contentes com
a minha coragem. Recebi muitos
beijinhos. O pior aconteceu à tar-

de, quando fui dormir a sesta. Não
tinha percebido as conse-quências
do meu corajoso acto e chorei, até
adormecer. Soube que os meus
papás também sofreram muito, do
outro lado da porta. Chorei mui-
to, muito, mas os meus papás con-
versaram comigo e eu acabei por
perceber que a chupeta estava
muito porca, dentro do lixo, e que
eu sou uma menina grande e já
não preciso dela para dormir. Já
fiz a minha primeira ses-tinha sem
“pupa”. Estás contente por mim?

Muitos beijinhos da Alice.
Só mais umas palavrinhas

de professora:
Os meus alunos descobriram

os seus textos na Internet. Fiquei
muito feliz! E confesso – ainda
que, didacticamente, não seja cor-
recto – que chorei diante dos meus
alunos, quando utilizámos um
desses textos. A capacidade e a co-
ragem que eles tiveram de se abri-
rem diante de todos... Foi simples-
mente, fantástico.

Uma aluna chegou a dizer-me
que, a partir daquele dia, era uma
nova e outra mulher, mais forte,
mais digna. O marido dela olhou
para mim e agradeceu-me... com
o olhar. Eu não sabia, mas ela
tem um tumor maligno e faz

JOSÉ PACHECO

quimioterapia. Perdeu todo o ca-
belo, sofreu muito, mas está reen-
contrando o sentido de viver.

Silêncio, mais uma vez. Redes-
cubramos a importância do si-
lêncio. Dentro dele estão con-
tidas as respostas para as per-
guntas essenciais. Por vezes, nos
lugares onde o diálogo acon-
tece, o não-verbal pode falar
mais alto do que o verbal...

O silêncio é da mesma na-
tureza do sonho. E, se Víctor
Hugo disse que se deverá jul-
gar um homem por aquilo que
ele sonha mais do que por aqui-
lo que ele pensa, mais valerá
considerá-lo por aquilo que cala
do que por aquilo que diz. |||||

Precisamente com este título, escrevi
aqui, já lá vão alguns anos, estava
também o PS no governo (parece ser
uma sina), a propósito da alteração
da lei das eleições para as autarquias
locais. O que naquela altura referi,
veio agora a acontecer. O PS e o PSD,
cozinharam nos corredores das som-
bras. Para se governar uma Câmara,
vota-se num presidente, e desde que
ele seja o mais votado, escolhe toda
a vereação, se tem 25% dos votos ou
aproximado, não é problema nenhum.
Aqui chegados, se constata que a “de-
mocracia” desta gente é por assim
dizer, esquisita! Vai-se fomentar ain-
da mais o caciquismo que existe em
muitos locais, e quando nos vêm di-
zer que é para tornar mais funcional
as Câmaras, só apetece sorrir. Têm cá
um medo da democracia!... Não que-
rem ninguém a fiscaliza-los, e as
assembleias municipais nunca irão
faze-lo com eficácia. Acresce-se que
até os presidentes de junta ficarão
impedidos de votar os orçamentos
das câmaras. Uma aberração! Todo o
poder num só homem, sem ninguém
por perto!..

Nas 308 câmaras de país, a qua-
se totalidade dos presidentes são do
PS e do PSD, mas os outros partidos
estão na vereação e podem fiscalizar,
como é seu dever, o trabalho a reali-

zar na câmara, agora vejam como é
que isso vai acontecer quando o pre-
sidente tem o poder de apenAqui está
o caldo de democracia de fachada.
São os novos/velhos PideS, agora mais
“modernos” e sorridentes. Esta cultu-
ra vai fazendo o seu caminho, sem
que o povo proteste, ou sem que pro-
teste muito. As maiorias absolutas,
como se comprova neste governo,
irão dar para tudo, e tudo dizem,
democraticamente. Aqui pergunto:
Não é chegada a hora de uma insur-
reição geral aliada à desobediência
civil? Não é altura de o povo deixar
de obedecer às regras impostas por
estes ditadorzecos de pacotilha? O
povo que derrotou uma ditadura de
48 anos, vai consentir que esta cam-
bada lhes prive a liberdade?

Levanta-te meu povo, não é tarde.
Agora é que o mar canta, é que o sol
arde! ||||| ABELABELABELABELABEL     RODRIGUESRODRIGUESRODRIGUESRODRIGUESRODRIGUES

Conceito de
Democracia II

Esta nossa querida Vila das Aves, tem
de facto muitas “marabilhas” que, de
maneira alguma, não merecia... Todos
nós, cidadãos avenses, mereciámos
muito mais e melhor... É de uma rea-
lidade muito triste ver ainda passeios

Maravilhas

que são tudo menos passeios, passa-
deiras muito mal marcadas, vias em
péssimo estado, sinalização vandaliza-
da e obsoleta...etc

Como simples munícipe que sou,
peço publicamente e humildemente,
que esta nossa gestão autárquica pos-
sa minimizar estas lacunas graves, pois
elas são, sem duvida, as verdadeiras
MARAVILHAS que a população aven-
se usa e desfruta diariamente...

Tenho plena consciência que muito
já foi feito, mas creio também que há
muitopara melhorar... ||||| LUISLUISLUISLUISLUIS     MIGUELMIGUELMIGUELMIGUELMIGUEL
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CARTAS AO DIRECTOR:
NOTA DA REDACÇÃO

Com alguma regularidade, che-
ga à redacção do Entre Margens,
cartas para publicação no espa-
ço consagrado aos leitores deste
jornal, sem que, no entanto, as
mesmas se encontrem devida-
mente identificadas. Com isto, o
Entre Margens, independente-
mente da pertinência ou não do
teor das mesmas, vê-se impossi-
bilitado de publicar as referidas
“cartas ao director”. De forma a
evitar esta situação, solicitamos
que os leitores interessados em
verem publicadas as suas cartas
que as apresentem devidamente
identificadas, ou seja, com nome,
número do bilhete de identida-
de e contacto telefónico. |||||

Não é altura de o povo dei-
xar de obedecer às regras
impostas por estes
ditadorzecos de pacotilha?

Silêncio, mais uma vez.
Redescubramos a importân-
cia do silêncio. Dentro dele
estão contidas as respostas
para as perguntas essenci-
ais. Por vezes, nos lugares
onde o diálogo acontece, o

não-verbal pode falar mais
alto do que o verbal...

Cartas ao director

OCULISTA

J.O.R.G.E

Outra Visão do Mundo



anedota

receita

sudoko

||||| COLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃOCOLABORAÇÃO     DEDEDEDEDE     JPJPJPJPJP

(soluções próximo número)

Solução do número anterior

CARNEIRO 21/3 A 20/4

GÉMEOS 21/5 A 20/6

CARANGUEJO 21/6 A 21/7

LEÃO 22/7 A 22/8

TOURO 21/4 A 20/5

pensamento
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VIRGEM 23/8 A 22/9

BALANÇA 23/9 A 22/10

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12

CAPRICÓRNIO 22/12 A 20/1

AQUÁRIO 21/1 A 19/2

PEIXES 20/2 A 20/3

ave@remax.pt www.remax.pt

 TTTTTelm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404elm. 933 908 404

AMI 5347 252 860 400

T2 Duplex / T3 Triplex - Lojas
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Junto à estaçaão caminhos ferro

Edifício comercial
Água LongaÁgua LongaÁgua LongaÁgua LongaÁgua Longa

Lojas / oficina e escritórios

T2 centro da cidade
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

2 suites, cozinha mobilada

T2+1
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Totalmente remodelado

T3 Duplex
ReguengaReguengaReguengaReguengaReguenga

NOVO, terraço

T3 - NOVO
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

160 m2 área cob.

Carta Dominante: Rainha de Paus,
que significa Poder Material.
Amor: seja corajoso. Não tenha
medo de arriscar tudo por amor.
Saúde: período em que se senti-
rá muito saudável. Dinheiro: a
determinação fará de si um ven-
cedor. Lute pelos seus objectivos.
Número da Sorte: 35. Cristal
aconselhado: o Ametrino é con-
siderado um óptimo cristal para
ser utilizado na meditação, uma
vez que estimula a espiritualidade,
assim como a intuição e a inspi-
ração.

Carta Dominante: A Lua, que sig-
nifica Falsas Ilusões. Amor: Pode-
rá ser iludido por pessoas que
não são aquilo que aparentam
ser. Tenha cuidado, esteja alerta.
Saúde: alguma instabilidade emo-
cional. Procure refugiar-se den-
tro de si mesmo e coloque as
suas ideias no lugar. Dinheiro: é
possível que receba um convite
para trabalhar numa empresa de
grande prestígio, no entanto pro-
cure saber bem aquilo com que
conta. Número da Sorte: 18. Cris-
tal aconselhado: a Ágata de Fogo,
ajuda a afastar sentimentos de
medo, transmitindo ao indivíduo
coragem para enfrentar situações
pelas quais teme, facilita a espon-
taneidade e a superar a timidez.

Carta Dominante: 8 de Copas,
que significa Concretização, Feli-
cidade. Amor: o amor está bem
perto de si. Esteja atento às pes-
soas que o rodeiam porque pode
ser surpreendido por muitas
emoções fortes. Saúde: período
marcado pela tranquilidade.
Mantenha a serenidade e sen-
tir-se-á muito bem consigo e com
o que o rodeia. Dinheiro: procu-
re não arranjar conflitos com os
seus colegas de trabalho. A con-
córdia é fundamental ao suces-
so. Número da Sorte: 44. Cristal
aconselhado: Aventurina, ajuda
a manter o equilíbrio emocional.

Carta Dominante: 9 de Espadas,
que significa Mau Pressentimen-
to, Angústia.  Amor: a sua rela-
ção afectiva pode sofrer um aba-
lo significativo. Tenha cuidado e
procure gerir esta situação com
sensatez. Promova o diálogo ho-
nesto com o seu parceiro, não
alimente mal-entendidos nem
situações duvidosas, esclareça as
suas dúvidas de imediato e seja
feliz com quem mais ama. Saúde:
tendência para as dores muscu-
lares. Dinheiro: os seus objecti-
vos só serão concretizados se tra-

Carta Dominante: Ás de Copas,
que significa Principio do Amor,
Grande Alegria. Amor: poderá
viver momentos muito felizes ao
lado da sua cara-metade. Viva
este período sem reservas e não
tenha medo de libertar toda essa
sensualidade que existe em si.
Saúde: sem grandes problemas.
Período marcado pela alegria e
pela boa energia física. Dinhei-
ro: procure ser menos perfeccio-
nista. Essa sua mania de querer
comandar todas as actividades
pode irritar os seus colegas de tra-
balho. Número da Sorte: 37. Cris-
tal aconselhado: Pirite, ajuda a
superar problemas financeiros.

Carta Dominante: Rei de Ouros,
que significa Inteligente, Prático.
Amor: dê largas à sua imagina-
ção e surpreenda o seu compa-
nheiro com uma noite sensual
e excitante. Saúde: cuide da saú-
de do seu coração. Evite o con-
sumo de alimentos que façam
subir os seus níveis de colesterol,
corte com os fritos e os tempe-
ros exagerados e procure andar
a pé. Dinheiro: os novos investi-
mentos estão protegidos. A con-
juntura favorece a entrada de
dinheiro. Número da Sorte: 78.
Cristal aconselhado: Hematite,
favorece a circulação sanguínea
fortificando o organismo.

Carta Dominante: 6 de Paus, que
significa Ganho. Amor: dedique-
se à sua família e promova a uni-
ão entre aqueles que se amam.
Seja um bom ouvinte e esteja
presente quando precisam de si.
Saúde: Procure não se preocu-
par em demasia com os proble-
mas alheios pois isso só irá pre-
judicar a sua saúde. Dinheiro: o
sucesso estará garantido, mas
tenha cuidado porque é possí-
vel que um colega se mostre seu
amigo mas no fundo não seja
digno da sua confiança. Núme-
ro da Sorte: 28. Cristal aconse-
lhado: Olho-de-Tigre, protege
contra a inveja.

Carta Dominante: O Louco, que
significa Excentricidade. Amor:
poderá ter de enfrentar alguns
problemas com a sua cara-meta-
de, provocados por intrigas e mal-
entendidos. Aprenda a moderar
a sua possessividade e os seus

Carta Dominante: 6 de Copas, que
significa Nostalgia. Amor: pode-
rá reencontrar um amor do pas-
sado que o deixará muito abala-
do. Procure ultrapassar o trauma
e liberte-se daquilo que já pas-
sou. Seja seguro acerca dos seus
sentimentos e não se deixe aba-
ter sem motivo. Viva o presente.
Saúde: tendência para a depres-
são. Fomente pensamentos mais
optimistas, sorria mais! Dinheiro:
cuidado com possíveis perdas de
capital. Esteja atento e conte com
novas despesas. Número da Sorte:
42. Cristal Protector: Amazonite, aju-
da a lutar contra o stress.

Carta Dominante: O Mundo, que
significa Fertilidade. Amor: tudo
aquilo com que sempre sonhou
a nível amoroso está prestes a ser
realizado. O amor está muito perto
de si, será impossível não o sentir.
Saúde: esteja atento aos valores
do colesterol. Não se desleixe na
sua alimentação e procure ter um
ritmo de vida saudável. Dinheiro:
período marcado pelo sucesso e
pela estabilidade financeira. Núme-
ro da Sorte: 21. Cristal Protector:
Calcita Mel, desperta a criatividade
e fomenta a paz interior.

Carta Dominante: Rainha de Es-
padas, que significa Melancolia,
Separação. Amor: não se deixe
levar pelas ideias dos outros. Pen-
se por si e seja fiel a si próprio.
Saúde: cuidado com os alimen-
tos demasiado condimentados
porque podem dar origem a pro-
blemas gastrointestinais. Dinhei-
ro: assuma as suas responsabili-
dades e responda pelos erros co-
metidos sem procurar desviar as
atenções. Número da Sorte: 63.
Cristal Protector: Ágata azul, traz
sorte e melhora a auto-estima.

TÁXI PATRÍCIO
Vila das Aves TELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONESTELEFONES

 252 941 122
252 872 839

Carta Dominante: 9 de Paus, que
significa Força na Adversidade.
Amor: poderá sofrer uma desilu-
são amorosa que o fará sentir perdi-
do e desamparado. Acredite mais
em si próprio e proteja o seu cora-
ção. Saúde: Cuidado com as que-
das. Está muito distraído. Dinhei-
ro: coloque as suas ideias no lu-
gar e prossiga com os planos que
traçou para a sua área profissio-
nal. Número da Sorte: 31. Cristal
Protector: Jaspe Vermelho, melho-
ra a saúde em geral, actuando bene-
ficamente sobre a vida sexual.

TELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEISTELEMÓVEIS:::::
Quim: 919 250 526
Jorge: 918 803 416
Berto: 916 024 600

Orlando: 933 478 311
Melo: 969 391 316

balhar com empenho e se es-
forçar verdadeiramente por aqui-
lo que quer. Número da Sorte:
59. Cristal aconselhado: Ónix, aju-
da no combate à instabilidade psí-
quica.

ataques de ciúmes para não ma-
goar quem ama. Saúde: período
marcado por alguma agitação e
instabilidade emocional. Dinhei-
ro: esteja atento e saiba gerir o seu
dinheiro porque a tendência é
para o descontrolo e a dispersão.
Número da Sorte: 22. Cristal acon-
selhado: Ágata de Fogo, reforça
a energia e transmite coragem.

Três alentejanos sentados num banco a
descansar. Ao longe um carro passa na es-
trada e um diz:
- Olha um Fordi!
Passados cinco minutos diz outro:
- Não é Fordi, é Chevrolete!
Passados dez minutos o terceiro:
- Vou-me embora que não gosto de discus-
sões!

A verdadeira riqueza de um homem é o
bem que ele faz neste mundo. ||||| Maomé

Bacalhau Assado com
Batatas a Murro

Ingredientes: 4 postas de bacalhau, 800 Gramas
de batatas pequenas, 300 gr. de cebolas pequenas,
4 dentes de alho, 3 dl de azeite, sal grosso (q.b.),
pimenta (q.b.),

Deixe o bacalhau de molho durante 24
horas, tendo o cuidado de lhe mudar a
água várias vezes. No dia seguinte, asse o
bacalhau na brasa (de preferência em foga-
reiro de carvão). Entretanto, lave as batatas
e as cebolas muito bem. Coloque-as num
tabuleiro e polvilhe-as com bastante sal gros-
so. Leve a assar em forno quente (de prefe-
rência de lenha). Quando as batatas estive-
rem assadas, sacuda o sal e aperte-as (ou
dê-lhe um murro) uma a uma até estalarem,
tendo o cuidado de não as esmagar. Colo-

que as batatas num tacho. Junte as cebolas,
descascadas, mas inteiras e o bacalhau, pre-
viamente despinhado e lascado. Regue tudo
com o azeite. Polvilhe com os dentes de alho
cortados em lâminas finas e com uma pita-
da de pimenta. Agite um pouco o tacho,
para misturar muito bem. Sirva imediatamen-
te.

T3 - Cobertura
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Todo remodelado

Quintinha
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

c/ moradia para restuaro

Terreno para construção
Santo TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto TirsoSanto Tirso

Próxim do centro da cidade
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Os premiados no Sobreiro devem identificar-se
junto do restaurante; os premiados no Estrela

do Monte devem contactar esta redacção.

No     SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO SOBREIRO o     feliz contemplado nesta
2ª saída de Março foi o nosso estimado assi-
nante,  Confecções Almeida & Meireles, resi-
dente em Delães.

DEVEM OS PREMIADOS RACLAMAR O SEU JANTAR NO PRAZO DE 3
SEMANAS (SALVO OS SORTEADOS QUE RESIDAM NO ESTRANGEIRO).

No     ESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTEESTRELA DO MONTE     o feliz contem-
plado nesta 2ª saída de Março foi o nossao
estimado assinante, José Manuel dos Santos
Araújo, residente  em Rebordões.

Restaurante Estrela do Monte
c/ nova gerência de Bruno Pereira

Lugar da Barca - Monte
Telf: 252 982 607

Restaurante Sobreiro
Avª Silva Pereira - 4765 Bairro

Telf.s: 252 905 910

GANHE UM ALMOÇO
PARA DUAS PESSOAS
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José Miguel Torres

Massagista
Recuperação Física

Rua de Romão 183 | Vila das Aves
Telm.: 93 332 02 93 | Telf.: 252 871 386 OCULISTA

Outra Visão do Mundo
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Doença dos Olhos

Drª Conceição Dias
R. Augusto Marques, 66 1º

Sala 3

4795-036  Vila das Aves

MÉDICA ESPECIALISTA

Marcação de Consultas

Telef: 252942483

COMPRA-SE
OURO USADO

- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -- libras, prata e outros -
paga-se a dinheiro até
13 Euros a grama

AGRADECIMENTO

A família neste momento doloroso e profundamente
sensibilizada pelo apoio e carinho recebidos, vêm por
este meio agradecer a todos quantos se dignaram a
participar no funeral bem como na missa de 7º dia
em sufrágio da alma do saudoso extinto.

Funeral a cargo de: Funerária das Aves de Alves da Costa

26-02-1926
09-03-2008

Manuel da Silva Pinheiro

19 DE MARÇO
DIA DO PAI

Foste uma prova de amor e carinho por toda a
tua dedicação ao longo de todos os anos da tua
vida. Por tudo o que foste sempre, obrigado pai.

Da tua filha, com muitas saudades.

Praça de Bom Nome | Loja  4 (junto aos CTT)

Existe um homem
Acerca do qual,
Por muito que digamos,
Dizemos sempre pouco…

Esse homem é o pai

Obrigado, Senhor,
Pelo pai que me deste.
Obrigado por tudo
Quanto entregaste ao meu pai
Para me dares a mim.

Senhor, abençoa o meu pai:
Conserva-lhe a saúde,
Dá-lhe sempre alegria e paz,
E a felicidade
Que nesta vida se pode ter.

Protege sempre o meu pai,
No trabalho e no descanso.
E que a luz do Teu amor
Brilhe com todos os pais.

||||| RICARDO JORGE

Sai de casa, amigo sai!
Corre atrás do mundo.
Vai ver as maravilhas da cidade, vai
Vive ao máximo cada segundo.

Há tantas andorinhas sem uma asa,
E, mesmo assim, não deixam de voar.
Oh amigo! Sai de casa!
Sai… porque tu consegues enfrentar.

O mundo espera por ti…
O mar anseia pela tua chegada,
Amigo… eu de ti não me esqueci
Mas, tens que sair à estrada.

Estás triste… encostado à janela,
Vês a vida a correr,
Tu pareces ficar a fazer sentinela
Principalmente quanto te querem ver.

Sai… voa atrás das belezas da vida,
Deixa de te aconchegar.
Se tu não cicatrizares a ferida,
Ela nunca irá sarar!

Para ela sarar,
Tens que ir atrás da medicação,
Correr e lutar
Contra a tristeza do teu coração!

Tu és muito amoroso
E por isso estão-te sempre a admirar,
Mas se não fores corajoso,
As pessoas deixam de te apreciar!

||||| MARTA MIRANDA

Sai de casa amigo, sai!

No dia do Pai

Ives Rocher Cósmeticos
Vendas por catalogo
SE QUER GANHAR
DINHEIRO EXTRA

LIGUE: 918 557 143

- Lucro de 30%
- Oportunidade de formar grupo

- Não é necessáro fazer qualquer
investimento

- Mesmo em pequenas quantidades
ganha sempre dinheiro

Quanto mais vender...
mais ganha!

Esperamos por Si!...
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